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E,X,P'EO:I'E'N' T'E ' i AmO' 'toda,s! ./ sabor �,e ,um;t recusa provav�l e.gro�seira., 'I�e�a�l�o alvará" só s,:� ap�p!>énta,v�,á� s�cçõeli
r Dl\Vld@l.).,se., S�rupre era, difflcil crer qu� as trajan 'O roupas de algodão fiado, cingido (ii-���-'���

, , 'manifestac;õ'e� do rude genío dogerente não se' tecido em su� terrn natal.'

''A'''inlllor-tauéia da asslgnatura nnnuahnente-
'

,CQ�O é beila, meu Deus, a brasileira li, «outivessem 4 presença da mais al�a autorida- Soblr� o assumpto muito me poderia ,alon-
em Itajahy. ':'. )� � •

'

•.••• I. ', : ;;6$000 Que doçura!' Que mez!',Que singeleza fi' de do Iogar.: Talvez vedasee, a, e;ntrap.a".',' mas gari fa�o ponto, entretanto, p�ra nã,o afril.o>
, Fóra do lllulltcipio. .,' .�. . .

",'
.. 7$000 , E a'françeza? Jesus, (ai, a francesa: �m termos, '�' n�odos poli��s, �1I�,afastaseern rJ sar_ de lossa extremada benevolencía.

e

NT DO
'

Nâ« pótk' haver mulher mai« fieiticeírM.:! offelll'la de rísplda grosseura , ", " J. Boiteux,»'" ·"-PÂGAMENTG> ADIA A -

lV' v

j Muito mal se calculara, porénu, Ao �ateo:�6seÔ��: " 'E a i-taliana, então? Essa é primeirat: do"estabelecimento.annunciou-se a visita. Pou- Prat�ca�em 0', bar-ra,co mais, e' appareeeu na ,:varfll1da uma rubra
'

i b ' "

A'
,'.' :' hesp'anliàla",porêm, tem mass ,'nobreza! r , SéO'U:hd i f' ,- ,,!'; <1';] ios ca 'ocas'CrISe

li Ãl

ear;tça! amarrotada pelo travesseiro da .soruné- .':=- ,i o I"tl1'l1lnç()("'� uos
,

I', rio . r1 c ,.
"

, ,"'{(: ,

'," '

»' ,

'" E, a graoiâade' da mulher� in�leza? ,', 'ca" teudo, de dependura.ao queixo um adorno 9. sr, .miuistr» (\:\ Pnzt:lIfla reclamou providen-
."

, ;, .' " ':"
• {t

'�, E a anem(t, discreta e sobranceira? t, ' �apmar "{!ôr de pennacho.de milho, ','
CHtS ao lf;e1l eoilcl!;'1 d;l pflRr:l da 'Marinha"

d
· '. '" .4. '

Com visivei!;!:�ignfl:es de, amno,,:'«pqsalld�'», contra o !prücedi'lll't'lltn al>lIiSjvd dos emprega-,

a tmc..latlVa, E a oircassiana que derrota, 'i', toda sua chata sobreuceria-consutar, chegop-,; ,�lo� �e Ilratl�n;�ém, d:: \;;UTlI ,!k Ttajahy, que
,

,

i �'";:,, '.,' é ' ,/::
'

."
.} Com fama universal" a mais ofll1il'a;· 1:! se o .fulvo )19I:pem".�J)tI "visH'ltll'tt(s, ds.rigindo- ::���,�n d� �':f;�;:;::�::(I::;: �\I�,;\ l't:�em:;lt��et�'(' ,'-' ' 'Équeao�maissabiofazfirar,idlota? 'II, lhe&,erpes�rüpia�0:v6,pIa�uló"jl)Ilasperü«P@m '.'

(J �lf: 'í' 'l"FI ,�"-l' " '

Falar-se em ,cr;lsé, ]a se tornou cousa' "',e-: '

,', J' , ,'I ' I 'Tiai>'
,

VIÇO ,
a ,;,,� <l!!( pga (e • orumono IS. "

diça, chapa,bà,tid�;l,:á ,qu�l l).ingl1eq;lJ,,]J�s��, E a hun6ara?A saxoniat A m.oscovitd" f �Üo �o que \alli �� ia, ' Kaiser, ,i�I>er�ig�-' 'o sr.lmirii�ti'o (la. Fh�enaa' reclamou eon-

\'Creditü, nem aUençâo.,< En'tret<;lnto, por aqUI" Está 'dito: sou'muito:pàtrivta,' <" ;;1 idü e ,cheio de ,i,mport�ncia, tngJ;oIou me,ia .tra ess� tabmnv<l p�'o"Nlel'. Mas ,reclamou", , .

..
.

h ' , "
' 1 " , ,

, ',d,'uzia d"e p'alavra,lS, ",a,Tlt '.'wltim ,sen,,taneiar e,"t.e sem,.,fu,nd. )l:.rlJe,nt<!" PO".ul"n,a'fI,lto, yrocn,l,�nd(.) ,

um,só se fala em' c,rise; sem _que 1s,,@ve.n,a'Ma.s,tenhoocoraçãocosmo""olita!I"""'d't""d '.. b 'b . h
'

A, ,i'
,

j' ',iOlpQli,cl",ü de,.ma:,0.40:', Ni,Q;'sencHT ',' n,o bode end;'ra,r"
,

OR par,r I�O," . e,soa �Ira, so, tI �mos ser
, «a_,

-'�nota.��o"proéIamü'deui11'infu�l<i@ uesatll/pü, '" "'lL'
1 t 1ft t,. t )

c

'A Artkur !.zevedo. "

bO'/.:!!1,le hai in[/,onvenente-s. Tabl'eau!, 8� u ame', e lll�xac fl�' que aqUi ,se, eu la ,�o-<que se ,�nha apoâe_ra,do ':,d� n,0SSQ po'Vo. Fltes 1 ,

Estava: .o sr. "KaiS,en u9:' direito ,de: �ecusar
bIado tax:� de entrada. e sa}nda. do alIudlt.1o,'f.o'sse: " i'

'I', ' ," a t;lntra.c;1,a ,aüOl I?isit.a;o.tes, cOllsiderando,.os )lma rebocador, Este tem vmdo � ItaJah.y. de,:tenas'I')e"faoto; ha'1!nàis '.dê ann!0, ',a crepressão

�No',' tl�,C, l-a"S" 'I tale qual 1lO1'di. de vandaJos ,que, llle Hqdeo, de vezes, Is�m 9-ue o�' pra�lCos eXIgIssem ,a>econOlnica, 'que se' àlastra pele cQrnrner€io e
riam, e�tra:gar os de)i'caf1üs nÚlchinisUltls, co- ,menor

_

espOltula", pela pratICagém (Je'Ssa 'ern-

'pela' lavoúra <l:és,ta'zona, e', real;, esmaga'cd0�a- mo' .o celebre bandido Procl1st,o taml1Jen1 tÜlba b�l'caç�o. Pn)}: vez, apen�s, «esl?ontan�ame�-lnente �eal. À tão discutida" erise empçlgou- A alta do aSilucar. raião em 'li'êr, nt}s jL1i�ep da 'Grecia, l'!inis-trüs te» fOl' r�l11et�I(la (Je Flonafi@polts a nl11harJa
�os, de ve;,' éom suas tenilzes de 'bronze, para . e neOT,O!!> �lgozl;'s que ll.le ,proeL1raval'l� et.tra. de 20 lUI\: reis ,a u� de,sse� �ncarrega�os,.

d 't' O m�rcado ,do ,assu�ar, que, :ba ma�..s:, �t .1."ar � luerativü neg;{Íejo da "Ülao-élll. MáS ... '
, Ollt,rO,!!Jm, tem tIdo aqUI hvr:e_ pl'at!cagemreduzir;-nos ao pariato clesse In 'igente es aclO-

anno,. es1).ava 'soffI'endo, sob. sepslvel de��s,ao ��im,::üõs ü-'sl'.:..J\:�ider "á 'K-a,nt1ueza de lhe os navJ%'_ de guerr,'a" rebocadores e .outrasn�mento, especie c,ie caln,laria 'social, :parada , b d :1(' lt 1
-

d -" d 1üe preço, �1ea a e se rea�m]ar, com u':1 i:e .a
,dizer que os'''irnp�'udllntes. visitantes podiam em )ar)1 Ç?CS a se�vJ,ço o g"verno 1e era.'o.IDrigat'oria, em que se exgottam as pl'0visões, rarmla � notayel. A cot:-lçao. desse genero. d.e tan'lb�m esperar ,de 'UJB preptl,s't'(c,-"'de- S.-.M.' _ .' Este facto é . .facll de ser. e�mstatad?. Bas� t00€lS, desanimados, se quedam ? .espera c�nsumo: qu� r�pre�0,�,�a � Vida deste IlImBC!
Imperial um ponco mais de diplomatica po- ta, pa.�.� tant.o, 'que 'O sr. mm,lS�I'� eXI,]a das

fie btisa fortuita, e rev1g{)railte, que lhes, ''1'12- P.I�" Isnbm de oerca de 10'0 por cento, valendo
lidez.,

"

t'epa�tlço'CS ,:edam1antes a:, exll'llHçao dos l'es-
nha 'dar "ida e impulso. ,ho.]e uma sacca de assucar novo ,e bOI1l lO$OOO, . '(�, ,funí\çn.o cÜD'sular, sem duvidn, ellnobre.' pectlvl'ls' TeCJbos�de que; por certu, se· de,; 'As, terra!,,:, que' outr'óriÍ se' q�briam de preço que lia muito, aqai, n�o 8� a'!can.?ava., Q ce;:"'nno sé ,devem., porém, d'éIla enfunal'tif'n,. yeui ter niunidü,' si 'i.1ealmente pagAram" ao

,çouraaas seáras, hoje,av.-assalladas pela "ca- aSRucar brancü «chr;ystah>, iie 'Ga,it,�,póst'passo:!'a to 0S seus felize.s pórtadt)'res, a pünto de se ptaticag�m" contra ), qual Ol'a p'rotestam!", " [ I...' cotar-se' a 500 o kilo,qllandü, f}��i:e's' nilia meno"
e�tluecel' 'i'i,1 da,s nm'mas 'la 'bôli ...... ,,'ara eu.

'

Assi.m ,seIldo, cone'hIe-$e, «a fortiOl'i•., qúe:poeip:in brp,via, dé}�;am. ;por ,uraç0s que as �rpa- d '

t d
' �, '

� eu '..
t b II 'd'd t'nhe�: ,e que lhes .de,item ao ubernmo s'eJ(;) ,a

e �:t= :�bit;;t IDuâ,,,!,�ça ;R� é', conlO' sê' pü- xe1'gar no resto dessa niisera humani'dade' :;��I�� ���:�;\:pQa:��,esa�e:�u�� Ip::er ap�::'�"

'O
,,'

du '0 UlU','�, «rndis i,nd. il.testaque ,moles?>, que., lhes> ,Iceunda 'sementeIra. commerclO, re Z'I o,a, deria imaginar. obra ,dp tal convenio' assaca, �

O I var com a ex'hibição dosl recibos�üu eHes' � ';J d't I' 1:;0 ,- nn,o mereça atteuç,ão nem, respeito. ,118, sr. ,imp,roventosas transaG<Ço€s úe cer 1.0, ma se 1'eiro,. Qbra de Santa ""agracia, / sempr'e pro- dão as cobram e a, reclama.ção nãü tem ra.Kai,ser, qpe já os' "l'onl.il,nqs ensimwàm que' ,

Pode sustentar, solvendt:> 'C0m àif!ficuldade erastiriada á.. calendas gI:egas. E' bem ,assim, o . ' zão{ de �er' e:só pode seI' explieadâ" por ,cri-' «virum bOIll]11l nat�1l'a, Don, ord0 facl'b>, axi- ,

seus 'conl"W.o,m'I·ssoS'. Uma si,tllaç,ão aH1icti.va, fructo da ferrea lei' da offerta; e próc!, a, seo." ,

C l'
.

l'
. A I b minoso abus'O d'e terceiros. /.r' -

nma que a lno aSSIm tra( LlZlna : '«v 'ce e re' , " '

""'m" finl, '"m '!ler'a! m·al�es'ta"', q'ue se vae ag!lra- l!undo a qual tanto,melllOr �e reputa o ge' II T '). d' C I' I t' Seja, porém, CO,mo fôI':, 'uma mediua se,"C u
�

1
� �

, cava o .L"nCltu;t1IS;' e a IgU a, nem por e1" " '\vando ainda mais, ,com as pesadas exigenci- nero eommercial. q-uant() m,enür fôr a üfferta
sido' nomeado h'ibunü romano, perdt',u as sua's' ünpõe ... ,

e, a iÍbertúra de rigol:OSO
'

inquerito"'

fi d d' dl';;--, m'�I'ores ,d ma,'s I'n- feita, em relação ás demandas' ':'la ,procura." 1 afim de qile ,I!e elue"idelü ca:s6 e, ,se venha 'a,as do ISCO e' Ia a "u'>U.... "

'D qualid':jdes t,;<J,vHlla'l'es!»' '�' ,,'
' , , " Assim, succedeu no cas') vertent.e. anmi- F' i"� 'W' " saber quaes .os 'verd.adeiro� ,çu].p(\d(.s' des�\,,deLl1e�1tes. , ': _,', ' ficadas as culturas de heterraba da Europa," , ! t' --,,'

abusivü proceder. ,"
,

,
O t:-abalhor ?0 campo, de�amma�'Ü C,0U1, cpmeçoü a ser exportado o aSl'lllcar brasileir? li:. culYlim dá:.tJ:igo., , EspeFaroos' ,que o sr. capitiio '?H;Bovto .to-

'. ,2 peSSli11q 'Cotaçao, dos produ"ctos da lav{}.m:a,.', 'J:1l'a, os ni'erc!l(Jos enropellR. D'ahi a, gFamle ./ ' "" ',me, provideneiàs, 'n,'esse '�entido,. ,"h d" O, nO'sso distiuct\, !l esforçado cOlltel'1l,aneo"

'�
ahaNdona ,S11a 'herdade, para cegar-se 111 1-, diminuição dos stoks êxistenteí! e, 'por c.onse- -e "'>.1' '<',;' ',I" I '<l,-

-

la' .

I d 'd t
'sr. dr. J. Roiteux teve',a grata leníbmnçn

O,cleão "
.. 1-;;,

.. ,'1 t,genteménte á cidade, o:l1d(' se poe a sa r1O, qlieIlcJa, a a t: o pro ue .0., •

:fi
' • de endereçar�nos uUla missiva;' ,mij que traz' , saco?e' a jV-1?fl' 'j,.,. ,( ,.,'�J .como empregado das obras do Porto, -ou car- Deste .mo o, sem a nUlllma mtjpr erencIll, itleditos e curiosüs inf'::rrnes sohre '0 aliando, "Pern:ilmbUCD; o leão. do norte, ,altivo eucaíregadór dás casas de commercio: D'ahi vir a dOi) cOl�vemo, esse I?e��ro rOll1I?eu a� malhas,

no que a cultura elo ,t.11io'o teve elll Santa Oa'- mo, sacu:cliu a jLlba! Ameaçado de se vêr p,re',reglstrar-s'e es'se 'facto jnsolito e isoladó em' da ba.lxa que o tOJ:U�I'IT ?eprecIa(Jo, para: de'
thal'ina. E' devél'a� inte�t;lRl!ante sáber:se; as" so n'Qs,;grilhõ'es rl,e uma víoienta interve'nçã0,.' " .

d
'

t f" um dIa, para outro, Impor-se ao 'consumidor, -",' 'II" plane]"ada pe'los p'a;;tl'dar'!'os do sr Jose' MarJ'anossa vrda eCQnoma:a: ..
e se Impor ar a atI-"

,'" 1" " • t' 'I "
,
,spu, que nao 1UI'am ;nem ilS, mas co, leltas, "',' "'. '. -

.. I , \ ,com cot""ç:;to pro< IglOsomen e e evatta. "

]
.

1 t
. 'no, che..fe opposi'0cionrsta-d'âlli, o ,g;0v;errw: donha o milho o feIjão o outros generos neces-:

E 't ... 't ,. '

ti 'r'
" n,em a (egenerescenNa ,c a semeu'e '''Iue :Vltl�" Estado, obedJente a' o'rJ'�ntaça-,'o ('1'.',,' con',s'e"heI""

' i"', ,', s e'1ae o, quo ,110S velO ,raze, uma nova
d

'.

'l t 1 t' ,_ ., '" "'sarir)s .ao consumo local generO's de. que o' "d . ,ram eternunM esse amen .ave I'e ,l'ocesso, r0 Rosa,� Silv,a, aceitou a caratada� de dese-
.. ,..' "", : ,

.
,

,

'

" aura, l:eavIvan o. as espera�ças, em '. pl:ox�ma mas sim a concnrreneia deslea.l' e t)'amin(ljoSfl',
,

' '_;S mlUnCIplO de ltaJahy la im, em tempos que melhol'la economlCa (que seja rllto Ja se, Iam " ,
'

.

t>
,.

flO, proclamando, ser:n temor, o fiFme proposl-
' , ,

" ,

.
, , ." , da Metropole que prm alvara reo'lO p1'olnb.lu' t<9 de defender a sua autonomia custe Q quenão vao l('li1ge;,umdos,' pnlítoJpaes.centros.pro- desvanecent1o, aoS' 'P,01WOfl, por lllUltO "se as

t
' 'I t.l, d "t .

' ""I" \- 'E'
<

t
'r "

,

'

,
. " "" " en re nOs o p a·n ,10 • "e l'lgo e a goüao. IS' cus ar. ','

� ductores de Santa Catharma_ f '

• " agua:�.a�') contrll1UlI.'a para !t:rancar o nosso
nota'v';! carta:

' ',-
Com uffi'.ha]jill golpe; o' con�élheif0 lev_o_u"'\ A miseria se" alastra 'e o numerarIO e es- mUlllclplO (Jas tmla"Zes da CI'lISe, que tentava

S R d' t 'd l';\TO"'I�da'rles. o g@ver.n;aclora r�nuncjar cabendo por sub-
'

'

, " ' ..
,

1 1 « r. e a or o, LV' v ..
, ,_ ."", ' "

_

'

casso! Não se consegue reumr capataes, para �n.,IpO p;a -o
,

,\
,

. Vosso patriüÚcü artigo �obJ'e a cuitum 4.0; stJtUJ�ao ,COl1stltuclOnal" a ,presl<ilencla ao sr. dr.
"a menor empreza industrial,-quando o �taja- .Falt�, agora! queI� nos ,:en,ha tIrar, �ess� trigo veiü dar-me ensej,o para expôr "ao pLh

EstaclO COI!ll9r�" presldent<;l �o\l_Camara Esta-
", ',', ' ",.!

, '"
,

, 'outra CrIse, mUlto maIS st!nsIvel e de 11)all fu- ,

, ,'" :. �, ,é'loal. PreceItbIando a C:ünstItmçao que no ca-'hy por suas condlçaes tQp,ograph1cas, esta"
lt d

" -; , ..

t' hliCO a cansa prlluordlal do abandono de oUI!;
so de ren'llncI'a a eleI'ça-ü d"\re ser fel'ta' den

' ,

", uestos resn a os ...a CrISt' ua mIma IV.... a. "r _ "'" '....', "

, _

.' :COffiO n,enl;1Uma. outra localIdade do fst��o, fflllta 'de cOl'agern' para trabalha� e ,emprehen- oult�ra ent,re nos:, ,',., ",' tr0,.dos 00 dia� s_eguintes, fói, para ,tal fim;predestipaq.ü li! ser �f!.1 opta;,>,e! c.entro de Lll- der!
' " Certo, falIam, ,as chrO�I,?aS da., man,9a ,9,u<,S deSIgnado ,o dia D de novembro' pro�lmo vm-dustria:�. ' ','

'

• .v�'" _'
'

at�cou. áq,ueI,I� c,er��l; ��I�r fla!?blIü" porem: dOll�O, a:pres�nt?ndQ-se comü cal!dldato do
, -

h "lnh' IM' Ca' Ec J não,.fOI .,sse, 'mas SIm o lllqualIf:icavel alva·' partIdp .'sltuaCIQl1lsta (I sr. ,cons(�lhe)rú Rosa e
'. SU'll, FIa0, a uI

,
ell'Q , as, na, Ixa, ',;)110, Urbani�lldes de um c0'l18ul.

;, rá da 110s�a metropole':'que mandou limitar (l Silva. b general Dan�as" Barreto" bt'ndidato_a.:nica. desta CIdade; a tacanhez da usura
I c�,nj Kaiser, um fulvo latagfLo, a.ccolUoda, á fei, 'rj1â'ntio, ás, llecessi(lade�', do cünsnir;o' local, coqt�flrio_ e presti�iaqo pelo P<tFti�,o' sons��'-Begmu amealhar pert0, de 500 contos de reiS,' toria ,de nina fa.hriqt,lctfl! d,e IJ;Ieia,'s, a.s .deIiea., Data d':thi a ruina de tão util e preciosa cul- v�dor, n?0 tev:e t,emp0 para ,se �e:;1l1COmpah-,tirados áo iFlter,ltambio' C0m1'Fleróa:J ,'e' que lá d S

:' "
, bIhsa!.: "

"

" ,', '.,7' ':\' '\'l ,o/
'

"I E'd:,1
,'o;].as f,mcções de consql e . �"c o Impera- tura. • v.'. I" Na(')(!rDstante essell!"p�dJmentoc(mst1�UCIO-vencem mlseraveI�, 5 � de Juros. o, '()ro�0 dor Guilherme II.,..da AllflmanlIa ...de juradü:.. 'O nosso Es'tm10 für gr.aillde p1',oductol' de nal, o general Danta!S IQSIste, erij.'C0ncorrer ao'confessar-se .esta NeJ;d}1Çl-e: um. pOV'(,) que nao de mes<1ri'l, e de qnau�a c0u�a mais, com q'u� trigo; tão abundantr,s ei'�pI suas c�I\l�:t.as cjtHl pleito, <:'ontaúdo com 9 apoio do governo fe- I

,sab�' applicar seus ci!pã'taes 'em efFlprehendi� a prodiga generosidade dos joinvillenses lIOUY� nu,o s,�meJJte s�tisfazimll ,a� neeeRsidade,s �o: deraL O ,marechal 'ij,ei'mes'" por.ém?í po,r 'deveF1l11ClliÍGS q,1.1e lhe ,deem rtJàis do. q1!.i:e a ,'exigua' por bem distingni];o e frallqtleal-o. caes como uayam para exportar para os Aço" d� l�aldade I?ara C6l!1il o c�)l1selhelro, Rosa, �
, ,'[)" I" " ;',.. �.� "d" I l\tr�� '�p"z'lr "lle to(Jos O" cünsulados e di' r�s, M,0ntllVideo é L,\shÓ,a.,O f�tal alvará,'qne SIIva,_,qu,e ,fo,] ,um dos,est,elOs da uJhma eleJ-

o il",.en(b, patlal, pe ,o giO,verno, 1130,. pOuc:: pr.ogr,e �Ir. '1.-<=, ,. �,"
r
� ",

7
' -

r.,.ão preSIdencial, -resolveu conservar-se ne,,u-' ',',_< '" C dá p'lorn"'c'!'as', n, a-o oe cons'eau." Í{1 -""":"I'll""'t"I',sár Cül!]' acima me' refiro fez-nos passar de )];oc1uctOf'Esse!!: ,500 ,�cmtos e'i1lUfll&li0S na :alx.a 0- , ". o
�

1'> � ,. "
, '" ';

"
,

' ,
'

r',' ,tro, attihlçle qüe' desagradou ao ar.' Quin'íino'

,as finezas da. pi'agill'atica, que, de quando em a conRumido,r <la faTiúJw do reino, fi,m Ilapi,' ,., _, 'd C
IlHOS apenas ,25 ,eQr�tos" ;a,e lunos, po,r annQ: . , '.

'

. "Boc§lyuva, uirector tio .PartI, o . çmsFvadür" fInando, ,fie vê aiu,da fOl'çáda a corai' Goni a títl da gananCIOsa mãe patl'la,. "

, N 1 ''Empregados, ,pór,ém, ,em, 111Ídêistriaes, da.riam, '

t t'
, -

d t
. .

l'd " Na-', DO' fls'�e" pOI'é,m outros' a'l�al'ás. 'vI'e, aCE',J6na. "d' � '<,., 'I" ,.

'
.

, , -

d '5
"

>, "

d
In entpes, I,as IITLlp.ç,�es a, a aVICa Impa I,�Z., c � ., • ,

,nessas COR, ,Içoes espe.::m lSSllllaS que se�,@ l!Jàlmrnu, ,cer,ca ..
, e O .cont?!', {}u sejam ez

sempre reve'lde ao domÍnio.da v'()�ltade. l'am pl'{}lIibir o, desenvol vimen,to de eel'tais 'vae travar'a lueta. "

" :l' "

",por Ipel.'I�@, :afóra a, diHene.,ça de juros do's ,ca� "Vai a1lui um desses kaiseresoos' hiatos do �u!tUl;as entre nós� para que I>eus pi,odllct,os' : ,
19tÍtj!i,es <lI,ue ,se :FJ0cleriam d.0ter .a .credito, 'e <> 110m: to'�,; t) �unil,' por infelicidade nossa" chega- Rão lhessem', co'ncnrn'ncia aos de 'Portugal; O "Jornal do Cümmercio, do Rio, transcre-trabalho g,ue '.essas ,emprezas ,da,rjam ;a lcente- 1l1��S l�e&soahnente a téste,nUlülar: o l'!I'� ,dr. n'estes' casos estão a'jYinha e It oHveinl,. veu na integra olnosso artigo 'sobre a:' Colo
:nares Clle '�$sl»as..' M�l» â ,al'!l<ricia, ,oega ,e iÍ- J'uiz de Dár.eito (w J'Ginville, .o pre�,dçtlt:e do A qnefrpa, ,e'lll pl'llça puhJi�a, de t�)dos os 'nia Mansa, de Blumena1.,l.
11l0rata, pref.e\'e :re.colher .,os egoisticqs \turos da c'om;e;ll}(:!' d"�lIi, em e01ppanltia do l/edactor· ',t�'res COll'fiscad{)s aos particl!hU'�s, para qne
Caixa, :a .contr.ihuir p:ara o pr:ü:glIleg.�;;' .e D ,des.. ehefe dest.a folha (que, seja dito u<; passagem, llf101 fifl�sen: I)el�� t,eCt,�s8e:ll algo,dafl, confo'l'nw O café está valendo actualmente, entre,

1" , t _, ',' "d _._ procurav.a e<lHiglr ,il,l,tormaçoos p?rft fazer uma de.t�'n)m'!l,t;;:tO de D. j\o(llna ,n,matou a cnlt'lua'
�. o's" 'na'I's' de "0$,000,,' 'ha"ell-" o aillda aCIUl'

\enVQ,Vlmen,0 ",a ,COillml1n1 'aCll<::.
, • l' 'b dI' '" 1 ,1, ,�" "1

..'
." u, '" ,...,,': -' hgelra 1ll0u'O,grapl11a so 1'e ,o eS€lll'{) '!i'lwento ..o a gíl(,aQ e <.", alll .",

'

,E�t:&n.os. jJGl€, em ,onse ,e.eonOl'li'lllCa � '.C01l'l- ind.ustüal '1'l'?a�]'nel1â prospera eidftCle c,atharl-. "/ Sobúe este 'àsSUI11PF�" eatie aqtli dt,m: � grande faltà desse g�ner{'J, de mane�ra a se
,mer.cwL A ll:"uo: (:nse, p�rem., ql5t,� nos .:and;a: Iloose)" e de .mais ,lUl1 dist,ilrH..'Íio ..eavaHlwh{l, t.i., proé'ei.timénto pil,tI-i?tj(,io ti<ite tev(> o illustre Tem '?S '1egociantes obrigados e Importai-o
<.I fI'ag,eUar nao e, ,essa e SIm :a' cns'e 'onunda n1�'ll!Illl T,oo:Gl-vidu �lo:nr,l�' ,� faJ�riqneta <li') sr,. {'la,t,hal'iIlI)J1f;B pa.dre' r�ul'enço ,Rodrigues de

\
do RIO.

da falt� rle coragem; ... a bancarrota do, a:n� Jr:ai�et' 'oo�i"i mm� l\(l,pi,fl�, ,vlis'ita. Em' ctH�lÍnllO, ANdnl(le', (lepL�t�(lo��� côrte8 por:tllg'llezaR, () I '

'"'.-mo eJuprehendedor - " ,. ',iii, fallencJa da II1lCJ· hot:ve ql�eU1 '0S p'l'evt'H1Rf<e, fl:c!'seH!aNdo--o,� II flual flpp7.ar, (h· e,IHs4}iIl"í;ntl0 en.LIshoa p�loR:, A comarca '(Ie Blumenau f6i .elevada ,a' ter-
ativa:!' ,

'Jl',et'l'l)<:ede-l�, ati!.l de ,li;[) .N.ã... Jluj,eitu;:em, ,U,I) 11L\;- '
.. 1>01,1;; clillegas ]J()J'tqli\':iÍ>zes� 'comI'!" 'pl'O.teilUI f'f ,!ceir:a ,enlrflllcia.

,'"

� J ftJ

, ,

lIUiII. hdCLoaac:±
----�... � -

"_ ---- -----,-,-

'OI

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



2

•

f !

; ,,'
'

. /' "--.'
NOVIOADES�Dóm1ngÓ 24 de Sefembt4ililda.-.t311." , r�

,

.o commercio inglez iniciou tambem ai ,NotJ',�,çi,,�,,� fie Lt"JUma, ho I·�.-
guerra cornmercial contra Q commercío alie-

"

� <" ;;

mão, riazendo-Ihe\ boycottage, tendo uma ca· ".'
. -

.

sa de Londres annulado "uma eneommendaí
Os operlLrlos 4:4. Imprensa Nacional, 'insllf-

no valor de 'celrt mil Iíbras- esterlinas,
I feit,� (lados pelo respectivo director, I1r. ArIllando

� " ' , �o�niIl,' tentaram assaltar as rediWÇOOs «los
a uüia eaaa de' 'iBerlin.:;" ',p ,," Jor�aes "O, S'�cuIo" e "Diario' de Notici�,

Q'uanta á;,Ílo�icia de inyaíl,ãQ iI,a fr?,l,lt�i- PO'J;' ,�er,em estes periodicos atacade o sr,' Jon

tIue é u� verdadeiro 'p�e_m�no,. �el.a' fO'r-1 'Já vão, bem adiantados iÔS tr.aoalp.Qs' de', ra fla,pce�a, por, um )bat.alhãj?, .}e'. hussards _vin. consi�,etando.o o, principal' culpado e

'ça curativa de SRa maes, lEspoolahsou-se at�rr? do leu@ � ",�va ���r.a.da: que a çom- jaJlem�(ó!,)!abe-se,8er ?oatO'" fal,�-?, lllvent�li,o resp0!lsavel,p�io desastre que destruiu eem

_

esse poder thérapeatiee .na cura de 'lo1n- .mIssao da obras .do pqrto esta construindo pelo Jornal «La Patrie», de-Paria. O 1ll1111" ,pIetamente".o, edlficio'-e as
' omcinai> ,da Im-

,binJuJs, incha:.ços -e <molestias semelhantes.' ao lado norte da cidade, para' conduzir pe- stesio do Exterior _ da França mandou des- prensa NapionaI.
' ,

Para q'll'e;\1) paciente S6, livre desses in- fras � outros I?aterraes neoessanos á cons- mentil-o. 'O que ae deu fOI que 'um dirigi- -O Congresso Federal, após viva dísens-

eommodee, basta que 3 prodigiosa menina rucça0 de v.an s obras nO Pontal. vel, tripulado por nliemães, atravessou "a são; approvon o contracto de instructores es-

lhe imponha as mães no logar enfermo ,

" -; , teira para O' territorio trances, e intima- trangeíres para � Exercito e a Armada.

M 'ij
,

I
Padre João Rodrizues de Almeidll;; d

.

I t d .,
"", "

�14!>mo ,po,r encanto. esapparece o, mar.
,

�

\
os S trípu an es a escerçrorarn revistados, ' -O dr. Celso Bayma; delnltado por Santa

l<a�l.n0S il':eJ.at:ados, varios CaSO'S dessas'
,

uras- U:�a infau�t� 'e doloros� n,' o_v.!t, 'hó� chega tend sido apprehendidas em seu poder va- Catharlna, produziu um notaveI discurso con-

.lI!lIllagarosas,. ,,�o RUi): fi) falleClrnentO', alli, qumtla-ferril ulti- 'rias iotographias: ",
"

'

trariamlo o alv,itre de� ��rbitargem' lem6radlt
;.(lté ahí, nada de mais" poisque, esmo' lI\à, (l" venerànâo padre João Rodrlzues de E' provável que a Allemanha, ante a pelo "Jornal dó Commereloe, para resolver a

:a aubia s'Clcncia d�� Hippoci.'atlls e G I enos Alrnehl!:i" qll,e, 'Pór' mais" de uÍll dece�Ílió', 'foi attitul lrostil das grandes potencias euro- qllestã'o de IhJ!.j.tes e provan�o:3 eo�peténcia
Tlã,o trepida em aumittir a sugg.estã.o,

'

fO't'ça �:t;.ocho de Itajiihy. ;,'
,

' '"" " péas, 'aceite, as 'propó.stas francezas, para
do Supremo Tribunal, para eonhecer 'd'o as-

tuagnetica e O'utrO's processO's menol!! nheci- J�ãO Rodrigues de Almeida,' pOl'tuguez oe conte ar'-s,e', .cO'm" sua 'po§ição' secundaria em
sumpto é jiIIgal·o�' , , ,', '.

'

dos .. estudados, como 'fact0res tbe pero.ti· ;nasJjn\ento, era be.m um deses vcenera;v@is cu- Ma:rro -Na A.lleniai:Ihn manifestou-'se lima' terrlvel
coso O que pasma, porem, e deixa q alquer ras,. que, no di�er de AntoniO' Candido, ge-

',' '

'

, ,.
' '

�' crise financeira, provo(lada pela <retirada de

.chris!ão plltravilhado é lA jus.tificativa nerO'SÔS sem medidá, 'l:Iifaveis\-'sem di:ffe-ren"a, e,mos ,que 'o ,sr:'cei Eugenio MülleF e,s-
avultados capita€s pertencentes ao ingltJ9;és e

)I francezes.
v�lgo ,<L,i a esse. enJ.'asho poder, da, amabilissimos por' necessidade de sua indole, Idencwndo Junto ao sr, ministro da

Affirma,se que esta f-erça lhe advçru sabem envolver a todos no t�pidó ambiente ltura para 'o'5ter às 'muda� de "arvores ' -Rebentou em to(la lIe!!p:wka um movi-

de ,.(;er ella nascido .em �ma sexta-fei da .mais sympathica; doce e e:ffitsiva cordi'aH� das á arQorisação das ruas desta cidade, mento revolncl0lll'io, O gOVt,"i'1l0, impotente

Quer saber o PO'VO que todO'S qp.e (dade. D'ahi O' ter deixa�O' aquJ, malgrado a ",'" ,

' -�, '

.
" " ,Ir",; partai fazer f:we Íl. revolullão, tem posto em

d't ' d' t
. I

. ' . eg n S d" It FI' pra ca os mefo� extremo .. , lil.Íeretaudo o "es-

,I a (!� nascer nesse la, razem cO'msl 'o ,esse ' on�a, ausenCla, solidas e profunDas amizades, Ou, egun a-,erra u lUla, a nrlano-
t II d

ma'gico �o<ndão. SendO', porém, seb;>pre, vultadO' Iq'ué são verdade_rràs deilica"ões." o destroyer «Santa CathariIia>}, ql;lo.iI"tio ,a.o, e sft!p"' em todo 'Q territorlo hesp�nhol.
()I

Os rel'olucionarlos <1es:trlUsra.m varios bat-a-
o numerO' desses, felizardos o r�d_U:zi sstmO' ,o I 'O padTe 'Jafto, nonre põr qUe"famil'ia'tmeilte � � ba�g:eira oH:lirecida pe�a�" s,ttIl;horas lhões enviados pejo governo pa'ra combateI-os.

dos «enfants-phénomene» entende a' . upf;'I'sti- iO' d'esigIiava:fu seus' parochiãno�;' miU:t�,u' tam- menses, acto que se realison, CO'1/}, grt!n" I '"

çlio 'do explicár tal .inéO',nseq',lencia" .4izend'o �laD1 na, politica cathariner,se,@endoum,dós,dep mpa � solennidade, terça-feira, á- 1 'hO'ra ; .,-::.;Elll ;L,sb�ll. (oi ��s�obttrto ��als aM. "�f?m-
.

' ,
. lHa t rde" , ,iP!'�JI lllonarcll��o, tendo !'lIdo feitas innúm�

que, St nem todos os natos em tal, ja tê.m prO'ceres do 'partidO' ',f�deralista em, Itli;jà.lly. ',', '"

""iI
-,"

, ,', 1" "v''''';:' 1) '", !'r_sc prisões de conspira(hires " "
' '." .

essa extrauba for�a, Q PQrquo,'!):ã§I a plicam a ,Com � fracassO' dá 'révohiçâQ de"1893, 'l'ÍÍHle cO'mma:!, ante"d�a� v,�SQ, 4e_ ,,:�effa:, o '.'
.

" l' '; , ,i" '. '-:-" �,,:
'

réceita, para e(lS6, fim, Hconselhada ela!! bl'u- f,?r��do a' emigrar; afim dO' .·furtar-se ás pér- �. de cdo�',vtet� Ar��I?t'�';Ptm�O' ,��*�!, ��,ll�o' H Jú,�;()piIiiM de'r;valoll', ,e;" l

ir,; I " i I '

xas, e que é a seguinte: Logo. a.pós' '1' vindO' seguiçoos illiqual! /íU,e" !leus 'rancorO'sO's adver- comO' llDme la o o capl ao enente 'HenTlque,' .." "

, "') .f ,rll "".

t luz, a criança, 1l6ve-se-14e �ollO'(jar ua I}lão. sariO's lb�, mO"v'iam. Foi assim para: o Rio Cava ·ij:IJti., ." ,,'
.

,. r··.. ,,_. 'Em' Port'a "Ategrê, o "er: "'ge'I)eral 'von

sia,ha, dIreita' um
/

«vel'me», ,que ...Í·" se, ,ha ['iá's'san'do" li ptov'êr à pal'O'chia de Sltntâ' Luzia; ,

A ua officialidade é a segttint.,; 1'. te_:-, Gáyl, ·:que' u�tillla.mentJe� aqui esteve;, ,de pas

de conseTvar., até 'que morra!;'Faz- . assim', logar onde',a nlO'ne o veiO' cO'lher. ',' nentes Tancredo Fontes e Sergio Ferreira,2: sagem para Blumenau, fez uma i:oiwr,tante
no recêm"nato a,., ecplO'sãO' da' n �'avilhos� .' '€) venerando sacérdote dei'Ia 'aqui 'va�ios i,tençnt Oscar Barbosa Lima. 2':- tenente cO'm- ,c6ilf�l1encia,):el\ll qu� :se CQJ1feii!8O'Ur ��tisfeitis

fO'r�a curatIva! :,. p::(rentes, ehtre os quaes'.um sobririho, 0" sr. Imissa�i J?aq�í� Cari'istra�Oi 1'. "te'nent� en-' ,sill)O',� �m ,y;êl'" qll,e, em ,g6ra.l. 0',8 "colonos,

N� dizi:.tmos nós, que essa' 'es su- Antonio Rodrigues de Almeida, negociante. elll I ?enhel �acJllDlst.a Allg,u�tO ,Ferr�i�a de·Arau- f,all€maes", -no BraSil, se, acl,.am bem "situadO's,

per;;!tiçã') .'teUl idéas, que até parec eS(lue- Cambol'iú, a quem apre'seutàlllos as eXln-essões 1,)0', 2' tenente enge!lhe�l'o macluDlsta Lafay- g,ozando d� ��!na prosp�rrdad(l economica"

c.imeJ,lt�s' f
' ue nóssO' sentido pesat. ," .ette dO'S Sf!,ntos. �in�o e 2 ;sn�, lllachinis,tas. \VI.�'. �en:\ dl�Cllri�e.n�,e? �ncOJ�tr�fiain, epl sul!-

,

> ' 1(,
'ê �

, A sua gUilrlllçaO' e compos'ta' de . UIIl
< cO'n- pâ.l!r,Ht., " .. ,', ',- l'

" .' ,

Nota�, pvl.i·�,i'cn�.
' . tra�n\�stre, 1 fiel,,5 cabos fO!ruistas," 20.' '(0- ,Fal,lren.do de �olo.nisal ..ão,

'

d.isso:' «ViaJ'ei'
,o "' � gO'lerno fed andado confiscar

"
'i

'C@!11@ se sabe, pediu delllls,!ão d� seu, bens per te ,.. ao co�vento de Santo An. guistas de 1'" classe, 18 de 2' e 17 grumetes. todas cinco partes do mundO' o, com prazer

o 8r. geu&al D�ntas Barreto, J m{nistro da' , o io, vagos pelo i'allecimento do ulti-'"
' cO'nstatei' agol':t, c,óm conhecimentO' de cau,

Guerr.t".Esse pedido, segundo poticiam, os jor- mo ,frade brasileiro, causoil este facto vivo, O' "Jlfrnal do Co�nn:ierci0", não sabemos sa, a. maneira, séria' e exempIar, por' qué O'

naes,;f<Oi mo4;i.;ado-por ,llma carta'que'os,exa. re�ó' alarma nos circulos catholicos d'aquI'Ua capitrul. pgr q�e cargas d'agua, entendeu de occupar- gn,Vtil'l101 dI) Brasil trlJ;ta- da ,questãO' de im

beu do sr. deputado FO',nsena Hermes, «leadelll'> Monsenhor Raugel,'o um' dos mais conspícuos se de n0ssa questão de limites com o Para- migração e eoloDisaçã.o; o,uvi da :boc�a dO'S

da maioria da Carnara, rogimdo.lhe, que desis-' representantes dó c1er9 nacional, publicO'U um ,ná, alvitrando a idéa de se, resolver o litigio, proprio!'$ colonO's referencias as' mais elO'gio

,tisse' de 'su,a candidatura ao e:argo de 'governq_ I
voilento, protesto contra, o acto, 'dO' governO', s':lbmettendo-o"",a Um arbitrO'" que ,s�ri'a 'O ba- iS,a� :;lO. serviço <I1l povoa,mento, ': e estou con'

doar d,e' Pernambuco, par", I:lão ággravar as) protesto 9-ue ,é um verdad�iro grito d'e guerra e rao do RIO Bran�o, Vendo-se perdIdos per�ll'l- ve�()Íd@' que o ,ci'.loilO esÚ�nge'iro' sé sente

difficuldad�s peliticas do mõúll�uto e D'ão pôr OI (�o q�al fesplgamos' 08 ,seguintes interessantes te � Supremo Tnbunal, os r�presentantes do. hem, na nova pat,r,ia; ,I) governó brásileíro o

,governo em embaraço_s diaate de dO'is amigaR! topicos: "
vIsmho Estad@, agarram-s� á lembrança do

'egualmente 'dedicad@s á ,sitpa,ção. ,'o' general,' ,«Apparelbem'o-n,os para a luta; é chegado o l?�riDdico ca�ioca, ppra aceitarem' ÇI ,Solução' tra,ta cOUJ \ grande carinho; e que só não 'prO'

"Dantas Bar,ret(l, depois'de accus!J>r"ao rellJetten-. mO'hento da provação; não' nos illlldamos: nelll' feita por melO de, arbitro, Santa Catharina,. grecliI;á, por' culpa propria». ','

_te 'i!- recepçã!) 4e sua missíva, dirigiu logo O�l- disfarcemQs o perigo dn hora· pl\esente. Elles, povém, que está segura de seus direitos, não S. Ex.' pl'O'seguiu aconselhando todos ,os

tra ao seu amigo 13arech,al F{ermes, luesidente, OS'n(IB�@S ,encarniçados inimig9s. plànejam a, p0�ia 'Conformar-se éoÍn essa n,ova trapa'ça de estrangeÍJ1os:r coopelarem 'para o engrande
�la RepHhHca; dize'ndQ o que se segue: rui,na da nossa fé, pretendem ,\lilipendiar no-' ch.ICaF!a, pelo qllei por "seus, legitim0s repre- ci!llento da' ,nov� patría qne 'Dilíl poupa sa-

(lp'esde, 'que -nã,o po�so re!lua'r d'O' terreno poli., v.amente Jeslls, o nosso 'Redemptor; liJ:�erelU semantes no seio'·do C@ngresso NÇlcional, pro- Ildficips par:,!, �cQ'llteJ-os como' se' seus '

'tico' em 'que"me collocilratl;l os elel,nentos contl'a-i ttidu,destruir, fazendo desapp�recer QS" monu , t�stou contra,a insolito alvitre, parà�aguardar, ,[>rios finlO� fossem.
d " prçr'

rios ,i 'situaçã,o aétllal de Permam'bnco, o 'meu' !!lentos que, erguid?s em ho�enai'em á Religião serena � confiante, a deci�ã�, fi.n�l ,Prof!1ri?a
.' ".. I " ) I,

'de'ver é, retirar-me do g�veruo para que o sr.; çlo Senhor, detlafia�' 0& tem.pol;! e 08 homens. pela mms elevada corporaçao Judlclana do'pmz.! ",

presidente da' Republica fique á 'vohtade ,nó meid
. Unamo,nos e offertlçaUlOS combate; 'sa,iauios:

' " " Phantasma no Gravatá.

dO'H partidos 'que" se agitam, ali. Sem cogitar' (les_t:i- inõiffel'ença criminllsa; e, protestando A loja lllaço�ica que aqui ,se fundou; ha A pacifica 'população do Gravatá andou al-

de otitros intel'esses que não seJam "3 victoria o(H)'tra o� desmanõOs, filhos 'da illlpiedacle, mos-' mezes, aNl!ba (1<6 ser recO'nhecida pelo Grande voroçada:' cO'm' !( appar1ção' ('6' um • :iÍ'anIIO'Ivul '

� tios principios republicanos e a prosperidade de' tcijmoB aos'n@ssosinimigos.quenãO'provO'ca[]10SO'tdB'I'C9fdd 'to". '.ql'"e, ,'n,l,ettl,'do .)e,'m,' lon�'as, 'r,;o. lIpa,!!eris brah."c,'_.�s"
" 1 t

'

d'
"

rlen e o ra,8l. om O'IS socios - un a O-I ,., � - '1

meu paiz, jamais acon�erha�ei li!� acto, de
'I
'Vi·j u a_, mas, �p.sPIeJtlm

a ,o p9f1er .coustituido. '1>a- res, ja conta e8ta loia o llUluero de 3'9 assO'-: sala a perambular, li a:lta: hora I'lRé'noute:,,;p�'la �_
olencia, senão tom desaffronta a outra violenda. ter'nos-emos a egres ,e satisfeitos na� lutas e'

ciados.
J

I estrada ,oue atravessa 0': pequeno ,povoa;{lO:: .. �

VlietC)doso,O'� derrotádo neSsa c31ilp;J.nha a, ,qQ.ej guerras, pela defesa dos dir�itos de Deus 'e t;la " l Fen:ilharam ,O'S cO'lIlmeutal'ios, éoncO'rdand({-11ó.-
(_.I

me "lançaram brazileiros ! angustiados pelo Igreja',
'

; -

J ii t
� ,das em, admitHI' ,como' certa ll,/ h:Ul}othese' de

S<'Jffrimen_to, acceit'lilei a, solução do grande fá" A postos', 03 -bons·catholi'cosl Já nos foi des: Recebemos um exemp ar a recen e mensa I 1"
J "I

cto oom a serenidade da miIlha consienCia tran-� fedd,o o prlme�ro �olpe.,
-

, _ ! gem apresentada ao CODO'I'CSSO Legislativ�' se t_ratar de ,a.gnma «alma penada», qlle JI i' "

qtt�n3.'. sem desfallécimentos, nem e:x;p�nsões ex-J, Sa:�óI;mos Cll.npnr o nosso devi)r, com fé; ,nao' el 'I' d
""

d E t 'd D
terl'lvel destmO' condemnara a I'IIndar, ,errando 1, ,�'

.'lC>l1sadas. Eis/tudo.» , tranSigi!»
, p ,o sr. COl'One g?ver,na,.or u � a o. ?CU-, pelo mundo «sem ser piptl».'

" _;'\
mento de extraordmarJa uuportanclll, a menSR- '

E t; "d t d- ,,'

.,.
,

-Ein rodas politicas do RiO', ,asseguram que\'
- i 'd'" . ',', s ll..vam am a o O'S nessa lD"'etlna sup-

o SI'. 'Pinhei:ro Mllchado patrocina abertal1lente!. A questão' ,de 'Manocoll. i gdem
. lspensa �lu,a�s�uer comptentarlOs" �mpon,- po�içãO',' quando' ha pouc@�" más "?

o terrível
;'

.a candidatura do gen�ral pautas Ba,rreto a ,go,'
' ,

'. o-se mesmo a cntlca zanaglt, e" daltopl'ca do, my;;terio se v�i� a dés�end'lr' c�mo I
'

r.,r;<

,

vernador de Pernambuco, e que por 'sua.'1 ve" 01 . � questão 'de Manocos esteve, Semanà! oPl?�siciouismo radical, COUl\)" uma p"ça de I >

�

;.,
•

,

..
,"', ,�m I!II�"

,sr. 'Ros& e Silva prO'cura' _ fazer' 'uma alliança� u1tIma, de novo, em ordem dO' 'dia. Desta a:tlssirno valor politico-administrativo e que
p �s estra""ema de nall191,tdo. ' que deUe.lanç(1Ia

1
'

't'
-.

" , '"
d

'mao para raptar O' bem· amado UIllR guapa ,.d,

C.)1I1 o sr. Lauro Mnn"r para combateI.' o 51'.1 vez, porem, a SI ,Il\lçao, aggravou-s,e, a ponto! mUltO' recommen a o zelo e, a esclal'eeida in- ,,', "

' , ,

,. -

Pinheiro' Machado.', "
, :, ,.j (le qU,asÍ.,se chegar ,á' definit!Vã deelaraç&�i telligencia dQ preclaro chefe do I;>oder �xecu.i ���Olla' �ue,'O'�,othelhco"cH1me',do tutor,o,u pa- "

...Os Brs. barão de ,Lucena. ,José I Manano,! (Ia 'guerra. "

, ti\'o Estadoal. (laS�O m,lIltlD Ia e.l1I, constanÚl guarda e ,zelo,.

Simões Barbosa e Henrique }Millet Pllbih;araru: A 'politica externa l

allémã, arrogante'e:' , �fannlll, o tetnco av;:,tutesmu, dondamçnte

um manifesta, 'apresentando a ca.ndidatura, do bellicos'a, retomou a' slra prl'Ill'I'tl'va pOSI'Ç,�.() A k<' ça,ptl vo ,pelO's, negros oll!o� d,a,�ncaut.,ado;ra.m@-,'
, D t Bt'

- "I
•

" km do convento de ,Santo Antonio" nOI' h 1
'genera., au as arre o a I!IllCCessao preSl{l!lncl� (1e a.!!:g,\'eSSOI'a,', para l"mpo'" á 'Fra,n".o

' ,cln a, res.o vera ",p.reg.ltr uma ,P,e".,ç,a, a,o, ,tt,lt,or,,!
1 d

-
n' '" 'I

�
J )I" umn Rio, o governO' federal 'manijoll arr;estar: va-I d

a ' 6 'c',ernarn"uco;. ' I'" '. �erl'e de conol"'o-es qlle e'sta
I t�p��p O'. o,(lnte lI,]lcrldo., P,ara "IS,80", ,fing,'iU-se

_ � nação, seUl rins O'utros conventos e propl ios, pertel1lcen�j d
'

� lluebra de dÍ!!'l1idade, não podia' aceitar. t f d I' I ? «alm� d O'utro mund?», E,nleado num len-

Ho,i€, 'p'e'la m·anM B socI'-"'ade d'o's' "atl'ra' �
es ao� l,'a eS, carme ltas de São, Paulo, b,a- çol sahl om d d t d

J.' .,". ou, - •
.

Em r'�pQsta, a Farnça, .de, accordo cóm a�· 1 t '1" d 1.'·' u,.:", p�SS?S _
me._1 os e �r O'S, a

doreS"'project'lli fazer um pic:nic a
' C'a:ruboriú i ehancêUarhs russa e' Íuo'leza' dl'rl' 0'1' ,,,eam o eSlSe lJ,Q ,\) em, ar;rt.rga (,IS,PQs"ção;, ,li ei,! pa�&1ear nas lmmedluçoes-. da c,asa O'ndk' ,.-.e

TOlllará parte neBEle convescO'te a banda d�'
, , "" '" II uma segundo a q"unl to_dos os b�n� das orden�, reli 'h

. tI'dá' , Dl' é A
'

,
' � , ,nota energica aú govel.'Ílo alleruií,o,' em têr glOsas brasileiras, depois de desapp��recido Q

ac ava�al!!I.rar_e'a,' !a:s�a u (J,llJ a.'� Pl:lirov�-
mus'ea Indepen?ente. O' regress? .aeve ,t:el',l@� 1110'S decisiYO's, forlUaes� procurandO' .r!esolvel' n:timO' fi'ade naciorral, passa�1I a ,pettencer ao,

data' p�)pulaçaXl efO,,,�mlstro tutor tamj)eID, fOI-, '�'

gl1:l" á tarde, POIS' á DO'Ute, havera, u,m, l,:lalle, nó 1 J.' •

" • lhe f tClb 10nTar seu Ip�ento raptando a moçà
'

.edificio soc.iarl. ,", , I
I e ulÇa ,eIta, ,essa questão que ,está preocu., governO'. ,Estia, resO'lução, cOÍiJ\) era natural, ",,"'.' ,�"," ,

"

.

,
"

, ! pandO' "O' muudo inteiro.'
. �

'provO'cou granâes descontentaDlelltos entre 08
ASSim, toda essa smlstr� histOria do; bran- /:

,
,

_
�essa .mesma occas,iãiil, as- f-ocialistas' allel catholicos, que vêm neU" o início d� uma g'uer- I�O «vhalltasn�a» dO' G,r,av3t-a, não passou de

O sr, Alfred@ dos "Sal�tóS ,C@elhoe:suamães,reumdosemJens,votavamuma In 0""'"o' r.�· I"
<,fita>>. de" namO'radO's _.

exma. �ra. ngs' comrrimficam o ,contracto
.

df"
y' .. a re Igl,ão. ..

-

,;,

�asarn.'er,ut'o ,çl�' s!la 'genti:l filh';l',,'A,!iira ,eoro �.
contia a gUtfÍ'ra; fazendo velO ao governO' el'· �

.sr. Ar:ih�r ita ,Silva Br.aga. ,pavento.;,o do Kaiser, que se aproveitadan\ O indhütJ.1J,o at�tcado de variola, de
CIN,EMA LiJE4L

,

',"
,

�",' , ,,,, .'do, enileio, p'arà derribar a classe reinante e
-' , Hoje griWdiQsa jU'fI,eção, com () slJguinteW'ogram-

,
" d�U!os noticia em nOS80 ultimO' numero,_ ;\'eI{) ma: ,

, Em d�a.s desta -seDlana,-será:p,.b1.ieado,o na1- implaqtar na 'Allemanha lima' nova ordem Ue a fallecer, na noute dé sabhado' atraz'ltdo. (j) '1'. 'Um, cM' qlte beiJe na, mq..madé.il1a.2'Um tenri.

�n.el'O "lDioo ao,«Jol'llal '.da ExcuJ'.siÜ)�_ homena: c(}u!!a� O pl'esí�ente dO' ,congresso, deputad.Ó' sr. superintendente' lilUnicl'p·,tl,', d"'e 'a',C';C{'I'("')
u.

B b I h
' '

,II veZ segredo. 3�' CQllspir'Qção tio (Jo'll'de ,PIU'gas" sce'lla

gleJl� o6lGS ',e-t.cursiâni&ta.. �jauy<6lls.es � pO'pu�. e, é " c egou a c�assificaF de 'infame a con' com o sr.. d'r. delegad.o de hygit;me,' poz' e� histo/'icn. 4' UIU rapid& R'O Japãp;'.'R,atwral_ ,5- Max

lIaJ!;.ií.tI> .de loin;vjUe.. � ,

dacta da ,cllallCeUaria aUemã. : pratica., t�dá:s ,lIS cautelâs, 'tenâerites ',a" evita�, pl'ocltrá ,ltll/,a aloiva. oom�i4: {]" 'Na Suissa, na,tu

Na ',l:tolsa de BérHri; manifestou-se tái:uberÍ! a propagação' do' mal. Assim, sujeitolt'à m;sa l'al. 7' Vi,nga,nçá do. 8aUtllrlli, Dml1ut, 8-· Passal'os

g.rande depre.�são, �endO' 'sido elevadas conai- em que <i caso foi constatadô a rigoroso iso- elll, Selt8 uirâw8, ItMltr<ll". 9' Victim((,' de Sophia,
dlll'a�elme:ll.te as ,taxa's hancarias. Influiraul lmuento, waudaudo qlleilllár as roupas usa •.

come4ia;

nmit.a J'lÚlt esi'a situação as enormes retira· das pelo vari'o!oso; Felizmente, devido a es-
Á's 8 kt;J,'QS M.... tlteatl'Q' tJIUlj'a1!/:!h ;

das {le 'ta.pit'aes fraheezes e )ng;leze&_ ,8as acertadas prO'videncias, ao epidemia part;·'
(» �'(9Vet'�G russ.e m�l'Id().. dedaral' que ap·' (Je que nll.o sé alastrou.'

'

,�ll;rá; '<€oRO, ,fudo rel'Í'eno.1 ás propostas da
IDe ,:rull, nes chegam Ilgll:',tda'lo'eie. ncl'tic.ia!ii' Fr-i'1RÇlt, c@u�er:<.'ando-,se' a() lado desta poten·
L 't ., I .::J E l� , .,'" d;' 1

lo;@'!),l,'e .t,l prlQ,lec ª,'i!:O pro o.ngalllcnto ""a, 'l';t,l'al'-", :�a, me!mlO 'U'� e':vent'\ta'L>ua e ue IlUla glHll'l'fl'.
de Ferro Blltlta Cath�\rtlla. O sr,. .l-lilít,rechaA. A [:IIg:!fl.\tetrlt;�r ,,Jyua \Vez., manillistando

Hermes" presidente da Re.[>ubli<'ll, mostra-se se ta!lll:�em sol.itlaôa I().(;\m;a F':r;allça, rnal�dou

i:a;'o,l'awel.li essa �oostr:il?�ão, ,já, tendo o

�r'laJ'lpal'�Ihl!;r' ,�., SltaS .esq,'nadral!., 'q\1e já, se a

�lll,llIStl'O _da Vmç:w solIcitado as, neees::;ul'las, citam prO'mJJt.ls, para ,i!(!gllil.' 1ijl\.:;eru� ,l!l!) ,!):1"i
lufol'lu.a�Vt'8 para poder ,?rollunciar-se .deíl.n.iti- 11l1e1110 �JlUI.L '

A superstiçâo tem iidéas! i vamcnte sobre o assumpto. Entr.egue ao va

A tmFerstMlM lt!8m idéas, '111e aité �are-: lioso amparo do sr, dr. Lal),l'fl 'M,ül1er e SI.

'Cem e,l!q�cil!'l'teln�s:! Vej'am" por esxeuiplo, coronel EugemoMüller, digno vice-governa
este Ifoo'tlt> '(jrue DO!! contaram e' '(;lue ValillQS, dor do Estado, actualmente no Rio, é de se

i_}assàndo adiante, pelo pr�o e ,oCusto que prevêr que esse utllissímo emprehendímento
-o recebemos: venha,' em brev:.e, a, realisar-se.

',' ,,�,

Existe aqui uma. menina de d67..e annos

, ,�

"

,

"

, Q!1Jf!,r<'fj;c�,tfJ)" ,�p�(i;��,al'mQ1io iIJ_qantf'wU)om�
pra-i 11,1YUt �'I�f1, .es;p6cial iJlJ qj'am.ade 1.;iJ�h@ voeI'

,te e ml'ye1l'l, qU>llJ"1\tM;ebml, () Aifnéàil1l/ko.
iE' .d.e ,za�nbe9' ,{'JS /bei(,1Q6.

. f· ,
'

\

HOSPEDES E VIAJANTES
" '

Padre Joi,k) Rodrigues de jlrucdda
-De, Floriamopolis. regressaram <os Sr.8.

..>,

Paulo ZJ:;nl1J,.ermann e Francisco Margarida,
dignos depUtados ao COl.lgréssD E5tadoaI.
-Esbeve nesta cidade 0.' sr, R_od.olphC) Wei

ckert, mpresentan1e da ,casa Carl Hoepche . .&
C. de Florianopolis,.", " ,

-Acha-se. entre nos o sr." .c(j)fonel LUIZ Abry,
p.tesidenle ,do .cQllsclh.o <J:lJ1lmicipal de iBlume
nau.

E'�lm6lnl/.el. e M.ai"io Libe!'o,ff) GOlwi,da1/t ()� 11«
j\l!N,tn .e 5,migo8 do, ;!üwdl) p.1/,dre J,t(jJ) R()d1'�-
9M8 (le Alnw,úia, PM'(t a-88'istÜ' (i l/l:ÍS8/J (lo 7' ,.'

d'i,Il,I[Il� mnndamt áleb1Y!-I' n"" Ign'ja Matrj,z, des-l
ta, dila,de, '/ta. qwilllà,fe'i1'(( [J'i'oiúna" 28 'do ,cor'- :
.TlJll,te', á� 'g ii lj,I'1J,8 ,da IJit·/JJIlMi:.

.

� r�
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P',,'eI(\. Estado l'kro�e,.s8a� que,,"segul.ldo se diz".foraU1'fei�as e�lltendO p.�'ocedido a

raPid.o exame, dec,l�rara�i'uID� invenção salutar ..• Re_almen�e não Ii.aU
1. ?tsd�m, entre .� C::ezar e o K:úseF', na sua. t:10 i que a vida lhe voltava, gradualmente. Então pengo algum para a saade do proxnpo em II'lm
discutida 'entrev�sta do anno. p!L���do. FIcou f,>i OIivier sentado e amarrado de novo' 'e gaz que difficulta a respíração e impede o US8

Porto B'ello" tam�em convencionado qu� � .Alíemánha se ab-
uma nova corrente () matou de' ,'ez.. "I dos 'sentidos' sohret-udo. o da. vista' ao. contra

Y. r 'Stera de,fomen�r a pohtlC", turca. contra li; J

"0
.

"

" ',,<, - 'Ii ,".,' '0'
,

"

.' .1 __ 't 'Persía, por�ue o silencio sobre este ponto, po- NOVO HERCULES.· r! ,'9.uem o e��el,lmentar ea , T�la,�l",çrOS(}Do correspondente .... 8 \} 19�1., ; deria ser explicado como umtestemnnho de de- a.nda (lo que ela. o,; �

" \'" '" , , ' O sr. ,William Barikir, am�Hiicãiho conhe- '

A t-" t
" �ó�ta,�os que 'a. .paute deOCl'�!nada «Ce!_ �ejo d� RUSS\�,7 d.�', Grã}BrétanJ;l:.t Jde,' �vitar, ' ques ao e se os gatunes começam ,àm-

· iGuatllve'Ri,char.d» -oue ,atllavessa·o no .Perequê, mesmo apparentemente, qualquer influenoia . da cido pelo nome de Ap<)IlQ, .põde passar' como bem a usar o famoso revõlvee.i, .;
... , �, sendo o homem' 'mais' torte dó mundo; Elle -,

neste municipío, está em 'estadQ perigose de sé politica alãerríã na Perpia: ',,1
r.runsi tar, Não fazem 3 'anhos' que foi don!!!trui-' I,,, O l!Rossiyal>, accupando-se do, l!<ssu:mpto,. -rasga de uma' !lo) vez, -em' duas partes eguaes;
da. Chamamos antenção de (_lllem competír. " faz votos para que a Allemanha cumpta'aill'pro- tres baralhos. dê cartas 'superpostos. EUe ati-
-Em visj·ta a seus pses, chegou ha dias efu., meSS3iS assumidas, é diz que, o accordo- com a ra para tra�; por cima de sua' cabeça, úm

'frijucas'i virrd.o <10 Ei;tí1uo;de 8ao Paulo. o ,sr.j:Allemanha de ,forma. alguma altera a:"attituqe 'peso de',50e libras inglezas,{22€i kilosjj elle
Jc'ià- Canezundee Baiio, 'digno télegraphista de da Russia para com' a Inglaterra., A Tripli<ile .salta por cima de uma cadeira, levando, nas
4" classe.

'" , '

�lIiança � a 'TtipÚce Entente permanecer mãos, um peso de 600 libras (274 kilos): e�-
'> -A�ha-�, �fa1l'eme]],te enferme OlOr. Rícar- Inalteravéís.

I le sustanta ao ar, 6 tacos de bilhar, seguros-do ,Rebello. -, ,,' , •

, 1 ' t
.

d d d 1
-

d d
-Para viUa .de Brnsqne seguío Q st:•.Co�te. Q�e1�,iB [azer eêonomia pe as,' ex reun a es os (OiS. e os 'apenas,

nentino Cordovac afim de assumir interinamente - - colloca 'sobre' sua caixa thoraxica um- piano,'
.a chefia da estaçãq telegraphica. '

• pmi só no Alfredii.ho, E' quem �enàemaii ba; 'sobre .o qual se, assentam 6 homens, /estes
· -De EIÇlriauopulis 'regressaram os srs, Ma�.: 1"iüo.· e"gen�1"�8 de ta, 1f.1��lidatl'e. ,

1 prendem com os dedos' uma bola de jogoe

jor Jaeob Cru!'., chei,: politlco , e', OSCI�r S\)�res'! «tennis» .Finalrrif'ute, 'deixa passar.. ' sobre seü
,enc..rrei"ado da estaçao telegrd.plnca dt'sta vllla.

'i corpo"um aut@mo,el, conduzind(') .12 p'essoai!.- -

"":Em"ó'bilecto cle-flerviço 'esteve ent'l'e nós p "

,'S'r. capitão ,B,ela1'mino .M:1Châdo, empregado do Echo.' s',

télegraplho. '. '. ; 1 Bis la 'divisa qa casa A�tl'edinlio:
, -A pásseio estive tambem, entre nós a

I GanhaJ;' pouco pat'a vender .muito. Não tem
família do .sr..Ma���,s.

.

, OPE'R,ADOR DE SI 'MESMO.
J

"

�

, 'I'tval; é a �'óz do povÇl" Qúereis tá ap\JeÚte ao ;�li1ioyo e 'iantar'Gom.·

,. NT,..o'v·":a:'.lm,r"e"..n....
·

to ' R
Um)wedico, natuL'al Ç1d' RUlllaIÜa' el1e ,2'5 ' I },., pr.ái uina pingi:t e:�p('(';nl do af;m�lUlo 'Vinho ver

ri' �!J. ?ll11PS � idade, o dr., Aleiapdl�e, Fa.�scoi}, N"UMA JAULA DE LÊÕES.
'I \ de e 1JiI'ilein qiw rec.o/)/f/I,'.'O A!lreclinlio. " , I

, (po cn.l'·:e�fl;'p''o'n�,'ente' ",�, ',14'-9-1911) ,realizóu ultilQll!Pel}t.e em Paris um. ,�tecord» ,E'" de lãmber: o", i;I'Í"1f18. �
v .... H, d' t 1 b'l'd d d'

.. Sobre 'a scena 'terrível tdesenr6_ada lluma t,.

f ' ' ,"�, k .' ! e Iruper UJa. i 1, a e e am,mo e I res.!st€\llma . <:" '.�". �.',_ ",'.' .' '0',<:,.-".":",, '<'.�_:_---'-'_=..,No, ,doia ii \10 cqt-re'nte, teve,l�ga.r aqui (,úni:a nervQiÍ}, fazendo eru si mesmo meliÍilclro'1,a jaula fl,e' leões que se deu ,lhá di.lJ" Etm K'aiser-

·t>�Ii·'
---:- -.,

-

>4:<01llferencia :agi-i,cllla,;feita,p\1ltl sr.. .Alb,4ifto dé
operação "" lantel'n; AI!emanha, em .que uT:ij."hómem per- ',.,.'�,; ':;

"Ot->ra':iÍ"a';:8'''-�Agpiar, 'fli.�ci?i9�'à-r!9. d� !lnS�ectQ.ri�., ,,:gri?�l,�,40' 'ó d
•. �.' c'.,' 1

.

", ,

. ,deudt vida, os' jo1'naes trazem agor,h flllg'úns 't·
'" ' , �!',

Éstad,.'. Ante'B,�e;eomeçar',a,l!onfereI!Cla, il,(').��'1. ,r: FaiSC?ll, tll1:la. !uvel.'ltad,Q,J um, no"}� '1' r,�,�<' \,'1'·:.'··.assistiram 'Jn'ais de§OIi"pessQas, o sr. dr:· Size-i :alle.s:çl!��II.l�," cpJo ejfeItQ !l.l!lol'tccedor$ d.a, dor porme:p.ores: .�. """ � "

nandõ de Mattos:"fez ,:Unla -r'apida allo(_4n\lãq,- con�"eV�, !'I,�1l1gÍ)��, ço'n1 l'Qt; .n(��e cODwlh,ado
.

d,e O ,programma que os leões ,tinham de1e.xe- # \0
j" I •

t d',grl!-tulando-se com o povo de Nova Tren:tp, POf';j.�R�:vJ.tl.trych�ostQvarusaçao». Este anesthé-, cntal' já estav,a todo feito liem accidé.p;te·, al-
.

',_S",_'pen ,ca � OS
.se ilhe ter, da"d.o Óccasiii.O'.,.v.tl. ouv,i,t" .,31, p.J.lla,v,r,a, flu: Bico" íle,ha o dQente� e,m .,pI-ena �o·nSC;i·enCI·a.d·",s guru,. até ·a ultima-,"'partei"pôis �ellei' 'tnxb�1111al- D' 'I

-

.

-

b"
• _ ,-

- u .
, "am?8 li gUDl�f1 notas" a ..;egnil"; s9, 1'e pen-

�pte, do .?lst�.?cto copfer�nclsta. ,�efe;lU-s�- �ami'
....seú� .l!en�l4,Q�, ,mas., rel;ll�v.f\ tgda a ,sensaç�o 1I.'aill, todos "sem tugir"nem, mugir. Coni"v&z'al- teádos': .. ,: ,', ".' t;.;' ,� -", "', >

�,b��� a�.ll)��tJ�ave\:;�rYlçO q�e o S�t "m�nls�\º "de" ilôr.. Tal· d'es�oberta fórma a base de um ta' o diréctor.'ann,U'ncia como a scena úlâis'iLl!' '''Si a"; 6alle't� é chtta-e" assim' é "sempreda. gr1<w ura reso era pres ar a es e".IDUnIClj :t�'abàlho'8ciêiltitico que o a ade'" o 1111.' o ·té�ess'allte,,'«Q'Sãl.,ão detlbad)'�iro n�jaut�}do,t' s{;'não 'ri'Ír->':Qvll''s:,'i:Íse,''se h�nteado" alto, o'upio, llla.ntlando, instállar .aqai, U'!1, ciJ<mpo dé _de-.
"

,.",', '.,1 4' e,
. .:.IBlC .. ,ru I _lC;, "leoes». ,,0.:fferecer.a-se 'o barlYeiro ,Fntz' 1<'enlTlt- I t'

\ ,,,.,;.' �.

'mo,ustração, termina'udo por ergi:te�" CaiOrQBOS vi� �ev� �e� ,apres811tado �o,,: o,ccas1lto de sua d� b d f1'
. "l b' d'

I, evan em-se '�OS cabellos, á chineza. o.s cha-
'JI1rS .ao. Brasil e ao sr. ministro da. Agtiellltura. fesa "e these, anuuucwda para este mez. I

eu para a!.er ·a'. ,ar, a' a? . Ilect@r n� l?re-, ,'plms devem 'ser de 'copa regular, �ufticien
" Falarain em segnida os',srs. Victor Bressa- Aguardando esea occasião, experimentolt ,s�nça dos: le�JI,l�� -1" A�p�au,f1Ido .," :Plelo ,publmo, temente;ehfeitados, mas sem ,qUQ, as abas
ne,lH" agradoeeeJdo. ao ·sr _ -dr., �izenando o ,u,l.ui� o dOlluor ii, efficacia do seu J:lledic<,'t,llIento de entra o coraJoso mr ,;ei1'O nw Jall a e começa " 'l',·! -:'"

.

, '.
b Ih" . '" " 1

_
, ". " seJallJ algas.

-to que tem feito por Nova Trente e ao sr., nl.�- uma' fórnla sinO'ularissim:1' isto é', em seu
o' seu tra a o, emqu,mto os ;) eoes aggrupa- S··- b tafi't t d 'bI "

I
- '" "

] I b" I' .

.
., ..
', I, mw o s e, a pessQa gos a e an-

,
jor Hyppolito Boiteux por t.er c.edid9 gratu.ita- p"'ro.'prió corno.. Faiscon. softÍ'ia J'á l;a temp'o,s, (OS em ,a guns allLqnlll 1(]8, aSSistem ,ao ,acto d' l' b 'd'

'. ..

.<" Clé tI 1\1['lI
1" ..• �d

'

.'

" _.

, os U!08, aD os vlfgmaes--ti 'o e ero-,

."lente, ao govl):no ° t�rre�o para ne e· ser lUS- de' uma' hemia que. peora',a sempl:'e e tinha VIgia os por um domador,. As ferns. sI;lgllemdI' '. I di I d''Mllado o allnd1Clo campo.' \', f' >. . "d' _. '.: com os olhos ii. todbs os movimehtos do e'--que (escrevem (e ca a, a@,UlIJacurva.
'Por ultimo, .. usou. 'da alavra 0 sr. ,AJberto or�osament.e e �er operado, FOi eSSlli ,ope··. " .. "

,. >," que ejlCurte ti rosto ou re�tabeleça o seu oval
,

,
' P.

.
.-.

raçatl que elle ruesmo effectiUou aO'Ol"1 ('OH] barbeiro que, Ja a met,.tde do SerVlç(J,. passa- h- d
'

,.

1 1 d' 1·de Agmar que fez ��llla 'lo�a e çl'1lhante eon� ',. .
,

,

" ,b . ,. v

'V'l 'ara o outro 'lado cl:l' c'adeira
.

ara contl-
ca' III o uUl, pouco 80 n'e os a os PO(, e usaI os

Jp.l'encia sobre assuml!!tos" r1'!1fil.eS exemplifican- uma calma snrpl'ehendellte empregou elle o: .' p'"" ',,' '.,. l?'.',. _�, as batidós liso" ficam pouco be\li sob o· cha
'do-a com 'd maue.io 'd'� varios, in�tl'�nlentoti, �o remedio attnr�14?r, ,sentou;8e depois_.sobre a .nuar a hal!)earj �NJ,Se lll�tante "fOi". ata�a.(1° péu, salvo talvez. o genéro DirectoÍ'io.
_dernoti doe agricultura, o que' mUl,to agradou, mes.a operatorJa e, com a mão firme e sem p0r .Ulll ,dOiS leoe,\, 9ue de�' UIll pnlo ei rugl,V' l'

.

:aos assis_tentes; '",.'.' . '-", .. demonstrar á,:,ml;lJ1or
/

excÍtação, praticou a;s
do f1rm�davC'lmente, S11 atlro� SO�Bjil. o p'Ob_le .Ql1a'ndo a clI-beça {:; cqmprida, tudo o 'qUE-l

,

:-Com ?.ran�e eIJ�hl1S1!lSmO" iesteJou,-se aqUl nesceS'sarIr\s incisões; limpou,as e coseu a fe-' �omeu�" e
.. ,cravoL�-lhe os ,delltes,

_ �gu�os "qa se
..apresenta qua.élrauó adeante a et\'cnrta. Jáa' data nam.onal de /,. ,tl� 8etembr(')�, tendo ,a. 'rida" indo' depois deitar-se. Á operação

dU",
ca,J;l,e(i;a. O bl'j,rQeu.:o, pro,cura em "ao

hv,ru,
-Se, '

" ,

phllharmolllwa nova-trentllla se ,assoclaclo a essa
1'01

-

I do ata'lue mas nem 'os domad(,)l'es que aeo- �l�i:> são ,.0S, cauellos levantados ii direIta, que
brilhànte :f-esta'l

, _

..

� <. .!
' 1

E�:� a���ade' hel'oÍfnDO' do 'J"OVilD mediDO delll d()pr�ssa com@schicotese' ferro, co�,: <!onvêm, mas os cabenos
. lanç�dos para as

-Em trabalho de exploraçae, mternou-Be na -
.,

,

'
. ,.

l
", '1 -

b
-

d n' ,''Í fontes" CHm. uma leve ondulação q\le os a.f(ife
matt� virgem ,uma tun�a cl:!.efiadape�o '8�. dr. qqe se a,cha e';ll via de comple!,o l'est.abel;d- seguem, () )r!g�r o eaq

.. ;;t, a all ,0 ar a .pres,�" 'ou bandós repartiul)S em sentido llOrizont:j.l�
, :8izenanc1o de Mattos e da q,ú,,,l tan:bem fIzeram llle�to" prod,uzlU g'�'iU1,de sellsaçao ,em Pans'l ','

A \e�lla; Q.?nu:, do CIrco",e�tra: t�mb�lll 1íA .para. aCCli�'ar, o ')Dais 'pos�ivel,ia largura. da
parte"Rs 81'8._ Alberto de AgUiar, Victor Bres8a· €) PELLO DE' CAMELLO .l_anla e lete!!?: �o� :seus ·�o�,aII.lS ,os: ,?U�I�S. � ,- fronte. E"itar os clppé\ls que levantam a ca-
neli, Antonio de_v.:.asconcell.os, Octjl.v.iQ Cardos.o, ,

.. , oes que tamqenFJá,se, mostra'V�T)1 lrreqU1�- :1.>eça. 'ApreseJltando demasiado desenvolviroen-
Luiz Dem.,�ro e outros, 'forman.do aQ todo uma Para quel serve o pell,@' do camello�, ' tos,. ,fo.final, 'd<"pois, de um;, esforçÇ)' enorme, ,.

. ' . ' . l �o•. pOi; Cilllli do_ oceip.1U,"é fa.'eil d issill1alar este,coruitiv1l, jie 23, pe,ssga'i,. Entral'am estes in'trepi- Para muita Cousa. que dnrüu algnni'l mililutos,.:logl'ât'am-'abJ.iír' a '

dOS' explomdo,n'!s nlJ logar de'l�minádo «Pinhe,l-, NI) tempo de Luiz XV, ,«le grand Rói», fa \: hocca do leã() 'por .méio me lllll,-grande gal'tct, clefeito, levando Os -()ab-eUos p'ara
-

cima e pa
mln para sahlr no l.o�a'i· ,«po�l'ldas ... Ne�se tra� ziam se' meias com teill's de aranha; nO'ora sob· mas já erà ·tan!,,"; 'O barbeil'o. c6m a: cabeçh ra bitixo, da pa,rte saliente da cabeça "Dl

jPcto que 'fOI penoso I e cheta de accldentes 1 '
..

I) bl'"
-'" ," .',' -,

>

• '
, ,>. •

,torcidos, 1'610,' ii ou tranças.,
-

t' .

d"'b � dI'
" a terémra .epu lca" fazem-se, em França,bu- furada por,Val'l:lS .dentadas e" derramando -

,gas 'tram Clllf'C las,·,-,!""�,,o p::ts!!a o. pe os nos

I . t· 11 'd' 11
' '.

,

.

,

-

.j: , "'
'

'd: f','l;j' " , I
r -

Bà.rt'u Negra, Bagre8, C01'1'iilas e outros riaehos •.

ne s com pe o: e ca?]e ,o. \ lllt1lt? ,�a,ngue pt,. ,18. �erl ��s, a; eceu·uma 10T� I .

Funi!t1' desc6LeFtos va

..
rio8 tr:�ch.os .de, vargem"'1

.

A, «�ul Med.lcai» dIZ

,q.ne
e�t"a n.

IOda acaq.,a de�ors�:' ,C>

'.
publIco ,.f�g..

IU'

;ap.
;;tvorado, teudtl .

As ,cabeças 'a càrac�er, aquellas que têm

'qu,e serão 'éi.proveitados para alli se fundar uma de .ser lUtrodmada, em Parrs e Jlt se u�ava, na muitas' pessoas desmamuo.
_ .'

' ", distincçiío propria, um gl'anae.'á.r,', UlÚ" nariz
,

secção da n1Jva colonia.
'.

t Suislla.. 'ESPE-R'fEZA DÓ «KA!ISER>.'.
nem classico �neill. atl'e�ido, rih"iàs atilado, sali-'

-No logar Na,ta,l, des.enrolon-se ,uma triste' Na Inglaterra dá se applicação thcrapeuti- ,'" __
". ". ente, se'mpre mu. 'pouco; éOlllprido, ficarão-

'-scena 'de sangúe, da qúal furam protogonista�lca a esse producto.' ,Uma-das llotas,'escamlalosas dessatormep- bem .eom pents;ados' rieos, elegàntemel).te· edi-
dous tr�ba.l�atl?res ,de.'�9IlÍe Ni�an�r de �gIJiar! .. Os lllglezes, .como se ,sa.be, sí'í.e muito in,l.': 'tosa crise de Márrocos está ua revelação, fej, ficnuos. Os eabellos rlli\,os tlemandam' 'ser
e Se ,ermo �lllZ PereIra. Ptlr c�usa de foguetesbeltos aó «spleen» e por isso de. noite nilo ta por algUlls jorH�f'�_parisieIlSbE\, "d� que ? frisados. 'desn�I�'lnehadõs, sepa{'ado,l3', o qlle
travou-�e, e;nt,re. ClS dons uma ,d1sputa, que

sel'IJOdem
dormir

'..'
,

' ':." I impeFadol' allemão pl'epar(Íu, O!i pelo lIIeno's lhes atloça a cór. Os castallJlOs, pedem madei-
for �zedandQ, a !>onto de Sev,erino, d�pois de .

. "

,

- :,'
" '

ter Nican�r' 'dis,par!1do' pará o à1' a garrncp:,a' De3col.n·!ram ultllnamente que os t��Ve!lSeI- aproveitou·se ,do caso: para um golpe'd� bolsa, xas pesadas. Os louros pódem a:ffroI;ltar todt1s

que comsigo._.:.trazja; ·'vihrar.�he .uma, I'JI:o.fullda f�- 1'08 confeeClona.d.o� com pellos de ca�lel1o diÍl� e!D que ganhou pelu' lllenos 25 milhões de os penteados:"'são ·eu.cantadores elü . bandós,
eãda na r.eglao lombar. 1tOl felto corpo de deh- I,lm ,80mno dellclOso e reparador as .. aln1aÓ! fralleos., '

;.(
, ,c,astamellte lisos,"ad(')l'a�eis, em nimlYo, eUl

cto, servindo' ,(le ,peritos, os srs. Siegfried K,ap�: g,mtisdas «misses» neurastltenicas. " 1
-

,. EIl'ediva;ménte, 110 m_ésll1o dia em que an, volta da testa..' ','." "
;

,pe, e Deorlato Campos.
. '. 1 Llunciou" �<:JJ:�1 espant(j)' e qUl:\si terrór para'toda ',�Os ch'apéos usa�-se ago�'U com' ,cópa,

:;_Ol des,ditos'o Benjam!p- Ba't�isLi"que, segun� PERIGO DA.'S S,OGRAS. f
a gente, a- presença da celebre «Pallther» em ,bàixa.

", ,

do' aqui nót�ciáU1os, partiu uma· perna, viu-sl1 Uma 'jnteressanté: e 'linda danla de Nova, �i\.gadir, os zangões da Bolsa de Paris, os quE,l ,-Os tmbantes \-ã,o ca·hütclo da moda, .as--
forçado, )Jlliia' não perecer, a mandar cortar ii YOl'k queixou-se \,ll'tlmameIlte de que smi sogra' estão 'em 'rela'c)'õ,?s"com os·'financeil'O.s alle,lJães� �iín como os v'e��i'dds pesados'de velludo, pro-

•.g'kmbia,' Ó q!l,e foi feito pelo sr. Sie'gfried Krap· pertu�:bUl�ít a paz no seu lar, inediante eonti{ lançara.m. ao me'i"callo eam diluvio·, de titulo.s pl'ios para a ,Costáç;'io '40, jJ.'ÍO. " ,,p.e;:e .P01;' um outro pratiçG que, para ,esse fim\'. . '
. ,..., r I ,

'vdo de Brusqne. ; ,- flua mg!'lrencul, I;lOS seus n.egoci'os domesticos1 do, Estado fnancez.. "

F I', F • Ojuiz a quem ,a queixai foi affecfa, C(j'nó' -Este. fado, junto IÍ. com�ção politica" pnl�'
-, 'n.1lece'u, a. esposa

do

sr.,
; rancisco

MaZZOl.�'
..'

I'
- ,

, f'" 1.1" d' t '11 i sideràncYO o caso c�)'mó militu IgTa,e, 'prónun, ,ocoti: uma qnç'da de tres pon'tos.
'

.'"
�a,. p�o 158sor, p�u 'teO �s ii:" yl -a.

-

,

" ' •

,." ,::>O� , cion;é�e �sobre Ijl!� ,nos, te�lllO� �e�l�illtes: i, O goV'ehto\' fi'ancei alarmou-se e;' dizem�,

'�p I TE'"
'-

. «.,'\.s 'sogras sao uma lllStltlliWij,O, maIS (')� teve, dOe seJ;vir�,se de to,das. as re6erv:a8 p:ua
>

"e 'O, x"te:ri·o"'� lllenó's necessari!t em alguns cas(/s, como ,qu� amparar OS valor,es naCionaes. O grantle dirt;-
. ': -.' I.'

. .
.

.&� u�s monarchas cóul3titucionaes�
, t dor d�., (liplb.ínacia allemã ter-se,ia ,aproveitâ.

I I"Urllguay í Esquecem .. -se de (111e' támoem já foraul do da"�il'CUmi>tallciâ p�ra fazer um bellis8ill;1O
noras e julgám-se c'óm dh'eito exclusivo, o jogo ,de bolsa.'

Os .iJ'I)."naeS,.urug)ll!tyos ,(l\)UlIlHjntam muito d<l:;- quiil\ vew a ser dominar e ca.lcar os direitôs "MORTE APPARENTE.f-a\'oravelme4te a vendar realizada pelos caudi, das '('sposas d� seus filhos:
'

lhes n�;(liúnalist,as ,s".tnd ...as, de 960 hectares cíe ' , Com a denominação de «niorte app'a rente»,
· 'krnmos Lald'ios, rio "Departü.metÍto de Cerr.{j). Além disso nilo são nada, discretas e 11n

.
, . ,

.

I
.. _ ,. d' 1 'b' l� t d e.8. i{L ti ,vendaI na Europa 11ma arma. iuteressan-

Liln',�,@. Esse facto parece' demonstrar que oS mlllI3; opmmo a lN eVla pro II Ir i11lS o a
, l>l" t�.l, d

'. ,te 'e q,ne p'o<le prestar valiosos serviços. ,

-

nacionalistas se, prep 1::1111 para fazer nova rC'-' a' suá' es "",,"1. em casa os genros
.

ou lH!1'a!, -

'\'ulllçãe.' além" doe 10 drás.» 'fraba-�e, !lada llltÜS, nada me:l'!os, . de Uill
-4)8 engenheiroS 1<ryd>l.·ogr:;t.p1l.os· ctlweçaram .SCENA HÓRRIVE;L. l'eVÓlv,>l', que é carregado com 'um cartue1io

{I€ w.a.l)alhlJs·llile .-,drag;J,g,€m "do rio ,Ji;,g.llarã.<.i., c' especial que, ao se�' disparado, se gazefica im,
eOJ:lstrutantlo que; eru ql1-asi toda a extellsíLO' rio, �W E,ddyvitle, Estado de K�nt\ícky, fez-soe ul'ediata e cowplet,amllnte, chegando á bocca elo
�rre ,�li!,/.ide o;.1�ra.z,il.do 1!r�!fua�, a sua pro-t-<� «el('Á:)t'l''Ücll(;;"10» de,um n�gr(l, Oliviel' Locke, cImo um gaz li"'-I:e de granitos; sem'queirmlr e

i'u'n4'.dade >me.dia '13 }.de dOlS,� ,mete :metr<68., .a�cusll.d.G d.o ,assassínáto da .esposa. Olivier f()i cemposto em gl'allde parte de materias espe-
ltalia :lmarl1i.do li cádeira e applicou-ee-llui l.ill1a co'r-' ciaes. Este. gru; tem. a ]Jl'opdedadli ,'d:e ,irritar'

E;,,'tabe1€reu·t;e já lama estati6tiea .d@ �l;e'V�, i'eu-t.e,ele4:tr,i,ca de 2,BüO volts. O desgraçado forte e ra,pidawente as mucosas,'.de difficultar
n'e"tu dê vil"jallte� ''l.aile f0�a,ttl a Roma durantí! l'IHnp'elJ, a 'in.,ultar 0,8 Se\H; a,lgClzes" �utalJdo á',l'bspiraçãq ,€ illll'ledir o 'asü d,.)s sentidos, so
a Expo"i!;ão.. ,Em ali>ril tirou-se uma. me!Ma, oe Qe�espe1'2,dameE:te, por se Ji'!)ertar' dlit, ca,deira bretudD da \'ista, sem ,",pel'igo parli a saude do
lo,.O!JO vi,,-jante's por ,dia. Em ma:o subimrn a fatal. Ass1m bl'a(10u e baraItÍst.o1ii por OO1'ca aggI'edid(,): -A ,pessoa ,sobre.. o...qual se disparáí 1.000, 'att�lllg.i.n'(lo ,a 22.UOO em jUliho, él'och de m\?�a.'·hGra.; 4u�aJtte a q1�al '1hll' &':,tI11', q'llasi e:\lte 'C'artU'cho l'íélÚ':i, fÓl'a, do cQlUbate por, ale,llJ '1'J.1l1l se realisou a j�lal1gn.r'l&ã0 d() monl1me� -.

-C-.' c(')nti.ri.naUlellt� H,"'''licaMs,.cOl';l'entfs da mes" ,!l'uni) lllin\lt(Hia,1til,na.diBta.acia 4e'10 meti'os,s'é·,'t" .:1 Vi 1tOl' J''ll1,!'m'u;el. �c.lIaoR�se '-Q.'Ile dllrant� "" ,.. ..,
o

,t,res iliNr'res ,mais de ,:um wilhão de viajantes �ez ma ell��gia. 4� 2.000 volt&. Eor fim, fa.z.eni!l), guudG a fC'I'<;:1 da carga.
' .

,;

a "mi visita:i E'};;PQsição .org:b1il.iSlldil. na Cidallle mn esf.'o:rço B@lwelitl'mm-�H�., ,Oli''i'ier l'ebelil,tOI'! as, EJli)tl:e as ',peil<Soas q-lie ad�ukii�in :;a':' EOY.a: ,,:'
Et':l'lla_ ligaduras e t,IJntoo ,tirllla.r-ge ,em iPé� ;\-.Ias tom- arwa est;Í .o .!iii'. Rnripr.ecllt, chefe de

"POliCiá,Rrass'ia bOll r.d<Ondanwu>i!e no ,0000.. 'PlllteC'Ílt Hlorto. de l:h'rlim. .' o

.. '"",.,....
'

,

A pl'incipq!l 'cla.usnla do tl!lt.ado 'I\lsso�alle; Todos os 11resentes '&s&ill1 ·0 (CHllRidtll'f\\'aul,,: Edta é a uM,icilli de, .nLrí jornal I;ltll'oi}éu. Pó, .'

m::�, é a ;),usencj.h de refet:encia ,a qnaesqller quand.o os l.llediooí\ \l'H; as,sjs,t!.I1IU ,6. ,m;:ec.u�fi.()", ,d.e·,se ll[!:l.r,lH'll�, ·s.em ,si)UÜ\.ra. de ,duyld<1.. que .é I,

7U

7

•• E

PIAPÃS_
.

Um medico foi chamado para vê!' um ri-.
caço 'doente, 'que era, um modeto de imperti-
nencia e' ml\ educação.

'

Depois de ter respondido algumas pergun
tas do, uredico, o enfermo não sé 'conteve €\

'exclamou:
-Nil,\:) gosto de tantas perguntax! 'rrate

uie 'sem interrogar!
-Nesse caso, respondeu o medíeo.jiconse

'lho a Y.S·. que mande chamnr �m veterinar!o.

Pois na mulher, igualruente,
Não se fie quem namora,

-

,
' Que a mulher eng;tllà 'a"'p:ente
Quando rj. e 'q.uantlo c:wra,

. ,

A bem dós rrue soffrem
t

.

_

.1 r � • ,i. !. ,� • ". I� 'I�' , \!-.
.

'Rheumatismo GhrOIÍicoI.·
•

"
I <r\

IHmos. �rf' 1.)\1..:'::' �ilv'eira & 'Fillio.
;

.......Sa.udaçõc-s. -A�hall(lo-JUe h41 tempos; soffl'endo; •

d" l'heumatisÍllo chronico,' e, não tendo conse

guido melhoras com as vaI'ias n'ledie:1çôcs indi"
cad!ís pa.ra tal enfermidade, usei, 'por' minha
espontfl'lwa "volltade, ó' Elixir de Nogueira, formn,
la do pha.I'l'nacentic,o-ühilllicG João da Sirva Sil
veira, fica.ndo rad.icàlm,ell,te Clhado com seis vi
dros apênas de tijio . m"tl',t,viljfoso medicamento.

E. como desejo lO divnlga.çii,o da minha eu

la; a bem dos q.lte sofi:'mm escrevo-lhes� fi pro·
sente, qu.e podcl'jio fazer o u�o fllte D:lslhor con-
vier4

. .

,

:i, o:' '

José }l[uria Rodrigues.
(Firma reconhecida)
Rua Tirlj,delltes 11. 31.'_

..j "

,� VeIHie�!'Je nas boas pbarmacias
"I, e dr6gari�fl' desta cidade, 'e

nas de Flor_ia'noPQljs e

Rio i:l'e Janeiro". .

r:ilsa, Matri�,"Pelot��-RIO Grande do
'Sul-Caixa Postal 66 - Deposito
Geral e Caixà Filial.' Rua

Ci:illsel�!e,(r�l Sarli v't U
e Hi'-C. Postal 1'48

RIO DE J�NIÜRÓ
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uteis sequente,s
de"td�, serão, radieahn�nte ,c"wadas �

e,
m I'pouco tempo', com as Pilúlas AntIdyspeptlCas do,dr.' , ,

'

080lliO,r bHesi.n8zerlmv�nan'�'a�,o' ntIOl Pi��{.�s"er1�:tJ���! "'M �) yT 1-:-1-n
,.

k' 'l ' .p�IC\LS d? dr. os-, Lã,' ,

.i., cal' Helllzehollillll '

.'tê?n' os oiâs-oe �mb?'Ulhados Mn Rotulos Encarn�dos; I ,I -

"

r
•

sobreos l{otU:los' vae �mln';;ssa a '�arcà., regiatrada , E' esperado 'd(Í) sul no dia- 28 sezue pa-composta' de Tres Cobras Entrelaçadas formando o!, S' F
. 'p

" """"
n�onouramma-O.H.:

" " , � ra • ,ranC!SCO" a'l'anagua, Cananea,
!'odas as Pilulas' Ànrtidys!]Jepticas do dr. _.oscar I Iguape e Rio.

Hemzelmann, que não apresentarem estee szunacs,
'

,
>

devem ,ser" recusadas como falsificadas., ,,'t --,

,Vende-se em todas as Drogar ias.e Pharmacias Ás. reela 'nações, por faltas e', avariai!
AGENTES GERAES: SrLvA GOilflES' & C. deverão ser' apresentadas fná agencia do'

-,Rio de Janeíro->
"

,

porto de destino' da mercadoria, que de-
--- ------ pois de proceesal-aa, reuiesterá em se-

,E D I T A E S guida pàra o Rjo de J aneirc, .afim de
, 1"" ",�erern julgadas.

Para mais iuformacõee com Q

Agente--Eug'enio MüIler

í

Cousaa
" ,

Quanto. devem render as'
,

gallínhas
'

, ,

Uma C?Jallin7ta' deve 1:n'Qd�(zi1' I a��?�ualmentlf
»I!1is do que CM):t'ovos. }3e p1'od1�zl1' menos' serâ
preciso sacr,ijieal a,: 1Jendel a ,Qt, comet-a para
nõo eoffrer prefu.izo. ,

'

Em resumo, eis o q1te rende, poueo ma:is o'u.

I meno,., uma bôa gttllinlw:,' ,
' '

.A nno 1 (nascimen to á primavera) oeos F. ,20
,

, �scl'ell'e-no� o sr. coronel Benjamiride 88UZaj .i> 2 » ,�), '120
Vieira.: "" »,3 »,» 130

«Illmo, sr. redactor do'Novi.dades.. '!» 4 » » �1.(}
Sobre a noticia, que, sob a ,epigl'aphe «Inui-

,,' » 5 », .» 80
dente lamentavel», déstes em vosso conceituado »q »» 6(1
periodico de 10 do corrente, ,cabe.me, em, obe- »7 » � I 40
.diencia ás índeclinaveis exigencias. de meu' cargo

.x "

e aos meus deveres religlosoe.dar uma satlsfação
»8 » » .10

�IO puhlico, o que faço relatando aqui o facto Portanto, quanto u,ma gallinha, complet« o

com âdelídade absoluta: q�ta?',to anno de uida, não pTo.d--I.I!Z maiç os @VQS

Domingo, 3 do corrente, pelas 3 horas da tar- necessarios paTa o paçamento das. despesas; PC!?'
de, a banda de musica local dirigiu-se á praça isso) aos, quatro annos 'todas, ai; ,gallipll,as de
,da Igreja (ou' praça publica) pum fazer re treta, vem ser- ehmínadaa, e se ha galUnhas 'que (tQS
Alli chegando.: procurou urna sombra ao lado da, tres anoios já não dão 100 ovos, tmnbem essas
igreja. Não tinham ainda os musicos tomado deus devem, se?' deseartadas, ,

' ,,' ,;' •

Iogares, quando appareceu o padre Carlos, que S b
'

da cllSa parochiaI vira a,musica chegar ao aUu _

n efftende-se q1te as g(tllinhas ,devem ser

dido logttr. Em termos pouco convenientes e sem 81lfficientemente, mantidas.
cumprimentar, o padre intimou a banda põlra se

retirar, in cout,inente, porque estava occupando 0, s,aI na" hyg'lO,en!,e"',terrenos da igreja.
'

,

'Protestei assim como rq,eu genro Heitor dos :,' O sal, eomm�tm, 're.du,zido a,pó:, é, Um, optimo
S11ntos e o fiz na qu'!tlidade de presidente da so .. dentil1'ic'io Tor.1la QS dentes l' d d b" ,

ciedade, assim como outros que se julgaram of _

• : a'
,tn 08 ",e ntncu1'a,

e as genywas ums e c6,' de 'j'QB.a. Usado pamfendidos COlll, o' procedlIneato m�'nos digno' .10
,esse eifetto, o ,sal deve ser bem pisado e do

padre. Diante dissQ,elle se retiróu, sendo vaiada
mais_fino. "

pelos, circumstalltes. Na occasião do facto não
havia úma nnica pessoa dentro da ,igreja', por-' Depois da extracção ,dll 1,tm'dente; enchendo
tanto não é verdade qlle tivessemos interrompi'- se a bocca com ,agua, de lul, evita se a hemm-
'dó qualquer officio religi<:,so,' como cavillosumen- ragia ",,'
te vo� informaram. Senqo aqui costume c.elebra- Quando 08 pés IJstão cansados e, doloridos
>rem os padres benção dominical, havia'rho8 ante� pm' SI3 andm' muito, é ui..l merterm'ol os na ag'!J;a,
cipadamtinte resolvido susp'erlder a retr'�ta; até '

1 '

.
e sa., '

tine findasse a cerimonia, o que prpva') nã,o' ha- Esfi'egm' sal nas mãós fecha os poros' e, con-ver fundamel1t<;> no boato, de ,se haver premedi-" •

:::���:��:���t�l:::i�r�j:r�o n�: ��;:�ã�o P:�� se�::;;�:,1n:;i'a," 'qUantidad� 'de' I' �,1oyd 'mFazilgiro' I',.quella hora cerinwnia de e�peci� alguma. lilão Gazes, sobretudd depol"s I
� f' "

assistia direito ao padre de protestar por tão " E' et'perado do n,orte, no di[\ 27,,. Sec
pouca copsa e, aB�im, está coulp1'ehendi:do que do jantar o ..t,jft�, ·1>

f, J
� ,a;"j.�,'Y1na" guiní, depois de iri,dispensav,eL demora,

se �rata dI) um,a questãO de, capricho.' Respeitaveis Senhores. Uv- .....�, -

;"
, para' Flol'iánopolis.

Más percrtlnto, pOI q'ue é que 08 padres pro· 'Depcis de estar bastante dOllnté, a, po.nto 'de ter '

R
' .

S F,.,
d'd 20 k'ld' 'egresffaudo no, dI,a 2,' , P'nr,a

.

" ran�,-cedeuo dessa forma, qnimdo"eu não sou capaz 'nem per' � (). IOS ,e peso." pois vomitava quasi todos, S I "d'
- ,

Q
,o

't' f'"consinto que alguem imp1a.nte a d'iscordla entre
os dIas o que c!:,'llla, deVIdo a Ulua 'azia e quauti- ,a 11 as ,as llln' as-' eIras e,isco, Santos e Rio. �

,

,()S po,deres civil e,' oflclesiastico neste' mnnicipi,,,?'
dade de' ,gazes que tinba, sobretudo depois do ,jan-

d a.. "
, Recebt. canras e passageiros para Ofltal'; estou realmeme cumdo com o uso dé dois vi- Cinfia :Fno' li '1"fafa;' �

Quant'o á carta do 81'. padre Geraldo, não dros das �bençoadas Pil"las .Antidyspeptieas do Dr� .'. portos €lo norte do Brazil..
rue sm:ÚJ'eperiden, 'pois 'ja esto.u ha.bl�uado a 80f- O.car" Hez"zeZmann; e adorando este tão santo. 1'e- S:.......

'

· ·

fre ,dessas injl1�tas recriUlinações, Decida-se, po,- medie, que, p"�lde co�seg,ui�1 em tão pOUGo. tempó',

•

'

l'r'í10 1,
Parà mais informações com

r�m o sr. 'padre Geraldo a declinar o men no'- o. que, a SCIenCl11 met1ICa o fez em 3 IlJlUOS ii 5 me, GENTE'me pela imprensa �rql1e o pl1lpito lhe per- �e,s, venho. pedir a VV. SS. para, publicarem os ef- O A "

tence) então dir·lhe-ei com quantos páos se faz feItus ,deste lH'ecio.so remedio, em beneficio de ou- I

�' ��trOii doen.tes.·
' ,,'

,

,umá, cl!:nôa. Reservan10·me pam mais tarde, priado_ e Obrigado., 'Esperad.o do norte no dia, 24, segue pa·, '��' "

'

'f.SOll, patricia obrigado Manoel Guima,1'ãe$ Porto, ,Ira FlórianópoHs,' 'ey,io Grande, Montevi-
Ben;ani,in de Souza Yiei?·J Empregado "iajante da casa de' o e Buenos A �,'I re.s.J

,

l\Ia.rloel Lanes & Amoedo. J

cap.l�O_r_iU_"c�lbro de 1':)11:

LIc'Sboean,·1,8adem',setle�br:d:jl��!��o�: t;����:,q�;,�:� , 0-,r��r: nW
I"

",' UA .dioeswes, paZpUaç�es, elo- 1 I'e
.

da' t " ,

res no co"açao, moUeza, ' ,i." , ''-/,
, onsequencIas osse clesanzrno, j,tstto, t:�steS(b, dOi'cs de cabeça, nevsalUi, '

,
,

,� (J,S enxaqu,eeas, eolwuf, hern.,orrho'ides, doenças g1'aves ,
. II' ..'

�o esto1r:auo: fiuado, "in8, intestinos', escr"o)'uZas e co-
'

Esperado do sul no di <;t,2,6 �egue para
,e8 palltdas, pessoas j"aeas, ner'vosas se'm vDntade, S 'F'

.' p' 'Anton lia Sonp,'op,�a; irref{t"Zar"id,(ule na menst'""uçl;o, cOr"ri1lVe'll,t�, • ['an�lsco, aranagu3, I �l �
,

flo,1'es brancas, fa,sttO e tantas outras molestfas con- tos e RiO, '

Qu-.e1'<Jis ter se[/u:"an,ça da exacta ,manipu
lação dos Te'YnúUos, 'c@llfironça 'P-t'/s ,medi.camentos?,

Mandai c/Jv.ictr 'vossas receitas ,?�a' Pharmacia

Liufia da

. .

Brasl/1. de H.eito1· Pereira Liberato:

Tendo de exercer n' este Estado "IS fun-ções
de prcte-sor ambulante.de lacttciníos, para o qual
íui nomeado pelei ex, sr. ministro da agricultura,
aviso aos senhores' interessa(l:'s que desejarem or

gantsar grupos dá. alumnos dás' materías compre
hendidas nas minhas attribuições (J a topos aquel
les que quizereru obter informações sobre assum
ptos referentes á industrla de lactlelnios que. des
de ésta data, estou 'ao inniirl> dispór d08 mesmos,
'e que terei maxlma sll,tisfa{'ção p'ara atte.nd�l-os,
ITI,ediante pedidc' esetipto; na qual' indicarão o

�' nllmer<J de alu�lOos, o local e a especiali(lafle so-

bre a quàl c:iesejarem sá.r iustruidos!' e Que res.

ponderei immediatamente fi todas as cOllsultas que
��=��

,

Emilio Thamsten. professor an1bulól'nte.
"Rua Lau,r-o' Muller, 'ltajahy.

'

'Solicitadas'
Incidente Iamentavel

\. Te'nd C\ 6' nina maehina
V ,..t \:.,-,:-)e pal'� numerar

Trata-se n'esta rerlaeeão.
-----'--,----

(jt ,·\I,.,_1

"

",

E'mpreza� d{{'Navegação
•

� �, .', �
i

H O E P çKE-,Florianop,olis
o 'PAQUETE ',N:ACIONAI,.

NA
,)

C0ID.panhia,Norddeutscher
Llbyd Bremen'

o PAgUE,TE

...._--_..�-;.....,,......--------,---

Pal'fl: as p,essoas ,que dão pouca ü;n.pDrt>Ín,da à pe
puerms, doenças., como W,sses, con.stipações, l}tc'l de
�fi(lo esta 'declal'l1çãe de um descuidado que pOl' POR
,0.0 não pagou com ,I> vida o, se'l descuido.

" '

Doença grave

TUBERCULOSE
"

'

No inverno. passado adoeci de influenza e apenas
po!'que chovia, fiquei em casa '!J dias, IDgO' que me

lh,.rou o tempo sahi,para' meu negDcio e Ilada mais
,80ut111 a ,nãG ser constipações, e âepoi� tosse que CDn

tinuDu. incommod11ndo-me poi' mais de um me�, ti"

r"udD !t vontade de comer enfi'aque"cI!do.me até 'lue
conoultalldo, o,medico. declarou estar ataca,do do

l,ulmão' esquerdo'.
'.Apez�l' do tratamento eontinuci sempre peiqr áa.

tosse que me !ttol'mentava, sobre ,tudo de noite;aoreS
no lado, suores ..bund!1>ntes' e febl',e, de tarde, pag
ando o acoosso de fehl'e, tinha muito fTio.

S '

. iii'

Vendo que nada conseguia com 9 tratamentll ll-con·
sclhi'd'o_' re.solvi tomar" o Remedio Vegetari'!l!no do
(lI'. Orhmalln, com O qual c'onsegui em poucas semlt

""R .ficar ool�pletamepte bom, tendo mclhorado .des-
de o

�

pt'i�i,ro vidro. '., I .,
.. '

.... ,

Afim ,de ,que se acat,ltelem aquelles que as' peque- ,

.TJaS doenças não causam ,gra,nd()8 estragos e como. <'e-I
• .coJ.heeinwnto dou ,(Ist.e attest..'l,do.

José jJfàj.iéli.

�������--��--��--�����-

"II· 'PNIl"Rl\1llGIA
"

BOAZIl1 I
.(� I

q �
! g .fI. Jl,fiaflllaeia <rue �ende' maig fia,falo' em ItajahY ,

,I � Rua Dr; Lauro',Müller �
l � Pl'onrietarl0: ',Úeito'.·.. P eJ�ejra IJberato �
(�, 'AT b l

.
"'" A�e,lltes, em S, FraBcillco(. .1.Veste e$ta, e ectmentQ, montado a cc�p1"icho e segun- �

i2.d.o as cx'ige,ncias'da'h�wiene moJ;erna,'encontra,seq1I,al- s CArl n_ír,\,t," Hr_O,1R_�,rpl{I;,K'r'_Err, ,"'Ir,�
que1' medwa'"te,nto que 8e p1·OCUTlW. '

"

� Jr\_ ' , � 1.\J,
_ «

Os remedios são novos, de primeira quali'dade e :- '
'

, )ii: garantidos� 'Não sú,b$tUuem meclicament08 no (wütmento
"", Rara

1 � dns ,'cceitas, sendo a 1nanipú,lc�ÇãO feita com todo o cri- � com

'�
� teno, excttidão e prestezaJ � , Bruno Malblu·g o

"

Avi;�-Be re.ceitas á qualquer' hor"!\ da noute :; _';;, '

.... Cri) 'Ni.*:k:k**1�1ek:k:k:k:k1c.1(o**:k:k:k1(:k**-*:k:k:ki)!;� � 3UCO-� �vm" CO?n�ffl-r �/'a., , -i<' "
' )+

��'1 ,,�
..-_ ....._.

:,:, � Dr .. Norberto Baehmann �
(t-;s �« >+

Proprieta.rio do CDrtuID(l Nova America. l � ,

Ver para crêr, " '§. , , «, Inspector da' Saude do Porto )+

l�:=::==-
'«, ,)+

�7edl(le, se em todal; as l,hannaC'ias e drouarw,q -� Reme"I'OS- SUDoI'l'OI'BS 0"arantl,los B' bar" los so' na �'._, >1-,

,�l;esta Cidade."
,

' li u,' b U d, '

� l • i< 'ç:ONSULTAS ?,lo

,:-VIDRO !J$�OO�' • ti i �
,',

PBARMACIA BRAZIL
=

• , , � até ás 3 hora�, dá tarde �
_�,ge,::;�:��lIe;'�l;;�{)� i��;���tor6B: '1 � Itajahy Santa Catharina �,' RllaI;�J�:;;nho a
,( C)4')«" I, )+

;RYii ',s. P:EDRil, lU-RIO DE J.ANEIRO, i
'

•
%;ç:v;�:y;-.:v:;"i.:v:;p.q�:'I'i\'x�����;ç+-l'��<

mrs.,..,_...._; 'rrv= �a��At& "MDE_C .2, .. r·, -=em, p r ,r, mra8!1iI"_,,, M:!SQ;a."3mrww';'�����t;l�. MiRiIôc!r..,4....�,fP.�"".....-m_��
\ . \[ .;"

._-. ---, '.. ... -
.

�
,

A�
-"

n à
III

II'
O Rxmo. sr. coronel Urbano MartJns Garcia, diz:A.ttesto que tenho sí�o ha tempo atacado de influen.

taca'�' � IH It�"nza
za, ullei com grande proveito do Peitora! de Angico PelQtense, consegnindo dent.ro de muito pouco tem�

,
. t"" ,"

po deheilar todos os symptl'lmas de�sa m:>lestia. fiCHado perfeitamente restabelecid(i). ,

\ ,': Alem 'desse fa.cto pBs8oal, rwssuo' em minha familia diffel'en�es casos nã(') só de influeza como' de ou�
, ,

'

, ';
"

tr3s ,molestias: restl'i&�os. tosses" broncllües, el:r; que ,os doentes s�b a benefica influencia ii? ,Peito'i;a,l (!e
,

_

AngiCO Pelotense rapldan�ente ficaram curados. Pelotas, 1, de Malo de '1'907.-Urbrlno Mm'tms Oarcw.
. • • ·1 11 ,

:�.edir s,empre ,Q vel"dadeire Peitoral de Angic(j) P€lotense que se :acha á venda em todas" as pharmacias e easás, de ne-

gooio Ba Càmpanha. Dpposito eentral-pl;'ogl'..ria Eduardo Siqueira, Pelotas.
,

Ela Flódanopóli.s e.m casa ',(i,os' :SI·S. Hod,olll!.Iu P. da f...uz, RauJino t.orn fr OHveÍl�.a €� .outros
o" ,,- 'I" ,(4-2)

E' �kperad,� em S, Francisco, no dia
,2\:J de setembl'D,seguindo depois de indis

'penrottvel demora p�Ia os portos da E'u-
! '. '.

ropa. ,

Passagem de :3&.clas,se para'Hamburgo,
Bl'ürnen, Antuerpia, Amsterd,am, Rottel'
'dam, Libau, Riglt etc. etc.,eusta 157$500,
inclusi ve imposto.

C,1 •
niai's mfonnl'Íções 'n'e�ta Cidade

/

,';
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